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D í a p í a c a b o c l a 
Exmo. cidadão dr. Jorge Ti-

biriçá. — Cumprimento respeito-

•simuntc a v. oxc. o poço vonia 

para, como vellio paulista, dizer-

lh« algumas verdades. 

V. cxe. está ameaçado ile um 

grande perigo. V. exo. está em 

vésperas do ridículo. V. exc. vai 

ser festejado no dia em que lo-

u;ii ' posse do governo do lista-

do de S. Paulo ! Antes, portan-

to, de poder praticar qualquer 

acto administrativo, jú v. exc. 

Bcrá elogiado e admirado como 

administrador. 

Km verdade: semelhante caso 

tocará as raias do ignóbil. Será 

servil e tolo. Será ridículo, tanto 

para v. exc., como para o ICsta-

do de S. l 'aulo. 

Ninguém, que se preze de con-

Ecicneioso e sensato, festeja go-

verno que ainda não governou, 

•unceionario que ainda não fune-

cionou, presidente que ainda não 

jircsidiu, empregado, em sutn-

ina, que nem errou, nem acer-

tou. 

E' possível, í bastante crivei 

que v. exc. venha a fazer um 

bom governo, um governo me-

recedor, conjunctamente, de fes-

tas populares, applnusos políti-

cos b fanatismos partidarios. Mas 

isso será mais tarde. l,"m gover-

no não pôde ser ju lgado antes 

de ser governo. Tenha v. exc. 

um pouco do paciência: espere. 

Sc sua administração ainda não 

nasceu, como querer baptisal-a 

desde j á V Fòra gastar os san-

tos-oleos antes do parto. 

A posição ilo v. exc. não í 

bonita em toda essa historia 

extravagante que lhe estão en-

saiando. Quasi ninguém acredi-

ta que v. exc. seja alheio á an-

nunciadu tolice. Os, como eu, 

menos cáusticos, desconfiam que 

falta a v. exc. energia para co-

liibir os desvarios dos seus fal-

sos amigos e legítimos adulado-

res. 

Çonverscmos, porém, excel-

leutissimo, com a lealdade que 

r i os d e r e o c r l i^b ih i f l l . fluincr 

SOIllOS. 

Quero crêr que v. exc. tenha 

lido e apprendido, nas paginas 

de Tácito, Suetonio e Dion Cas-

sius, quanto contribuíram para 

a depressão do caracter romano 

e para os tr iumphos da perfí-

dia as gratificações distribuídas 

pólos imperadores incipientes 

aos prctorianoB incontentaveis. 

Repare v. exc. como, também 

cm S. Paulo, o regresso do ca-

racter tem caminhado progres-

sivamente . . . V. exc. vai ser 

festejado, porque vai ser gover-

no ! Só por isso. 10 disso têm 

certeza v. exe. e os que promo-

vem tnes festas. 

Para que consente v. exc. nes-

sa comedia de um enthusiasmo 

popular que, lá no amago do 

seu pensamento, sabe nfto exis-

tir, ser fingido, capcioso, depri-

mente Y 

Olhe, excellentissimo : de 1821 

a 1H8D, a província de S. Paulo 

teve 53 presidentes. Nenhum 

delles foi, como v. exc., feste-

jado de vespera. E alguns, ex-

cellentissimo sr. dr. Jorge Tibi-

riçá, eram notabilidades effecti-

vas, e chamavam-se Macalié, Sc-

jiitiba, N a b u c o , Chrispiniano 

Soares, João Alfredo etc. Deli-

bere v. exc. administrar o Esta-

do de S. Paulo com competên-

cia, oconomisando dinheiros pu-

blicos, anuullando contractos rui-

nosos, assegurando a liberdade 

á imprensa, restabelecendo a 

verdade eleitoral, o conseguirá 

(não desespere) imitar esses in-

vejáveis patriotas. 

Se, porém, v. exc. não pôde 

reagir contra a megalomania 

produzida pela vertigem das al-

turas, e quer, mesmo, que, lá to-

ra do S. Paulo, acreditem que o 

povo paulista está, repentina-

mente, fanatisado pelo seu pró-

ximo presidente, que o julga o 

seu maior estadista ; que o ido-

latra e venera desde a madru-

gada até á noite; bem : faça o 

que fez Pedro I I , quando lhe of-

fcrcccram uma estatua : diga 

aos festeiros que appliquem á 

instrucção publica os dinheiros 

arrecadados. A' instrucção cívi-

ca, especialmente. Será v. exc. 

capaz de assim proceder 'í Xão 

«ei. 

Do que, todavia, não duvido» 

1 do deferimento que v. exc.-

flnrá a um pedido meu, modes-

to e pouco perturbador das ine-

vitáveis festas. E ' este : mande 

v. oxc. que do programma se-

jam excluídas as ereanças que 

freqüentam as escolas. 

Prohlba que os aduladores es-

t rumem a innocencia com oadu-

Ibo da lisonja. Para que inaugu-

rar um governo com tentativa 

de apofirccicicnío na geração 

que »:gn:f;cn o porTif ¥ Piira 

que o ccrr.ci' r tí:-.? crcançns ? 

Perdòo-me v. cxe. a rudeza 

das expressões. Mas, como v. 

exc., eu também represento um 

pouco do passado paulista. Creia 

v. oxc. : tortura-me tudo o que 

substituo a altivez do liontem 

pela baixeza de hoje. 

Sempre ás ordens de v. exo., 

como patrício certo e admirador 

provável. 

Santos—1901. 

Ma r t im F ranc i s co R i b k i r o oi. 

And r ad a 

RIM l MO 
C o r t e z i a d o s j a p o i i e z e s 

P E T E R S B C R G O , PJ 

Telegramma transmittido de Tokio 

para esta capital noticia que o estado 

maior da marinha japoueza fez baixar 

uma ordem do dia, lamentando a morte 

do almirante Makharoff, v iet inu do de-

sastre do couraçado Pctropavlot<k. fij 

A ordem do dia contém termos os 

mais elogiosos ao almirante Makharoff . 

Essa noticia fui recebida aqui tom 

grande satiafacção. 

A. t a a r i n a 

PETERSBUKUO, 1Ü 

Continua ainda indisposta a tsarina, 

que adoeceu logo que teve sciencia da 

«ubini-raão do PetrejKtcforsk, em Porto 

Artl iur. 

A C h i n a e a g u o r r a 

LONDRES , l'J 

Sabe-se nesta capital que o governo 

chinez enviou uma r.ota ás potências, 

assegurando a sua inteira neutralidade 

ante a guerra russo-japor.eza. 

Esta nota tem por fim desmentir os 

boatos que circularam, de s;r a China 

partidaria d ) J apão . 

V l a d i v o s t o c k a m e a ç a d o 

PAR IS , 11» 

O correspondente do MaliH em Porto 

Artliur telegrapliou a esse jornal dizen-

do constar naquella praça forte que a 

esquadra japoneza ameaça bombardear 

Vladivostock. 

C o m b a t o n o R i o Y a l ú 

P F . T E R S B I R Ü O , 11) 

Telegrainmas procedentes de Mukdcn, 

transinittidos aos jornaes desta capital, 

noticiam quo entre russos c j iponezes 

que occupam ns margem do rio Yalú 

se deu grando combate, do qual saliiram 

vencedores os russos. 

Aguardam-sa coni grande ansiedade 

pormenores sobre esse combate, reputa-

•Iw J » fiiuiidu iu>| or»auil . 

F o r ç a s p a r a I n - K o w 

LONDRES , PJ 

Comiuunicnm dc Porto Artl iur que 

vinte transportes japonezes estão condu 

/.indo grandes contingentes dc forças pa-

ra In-Kow. 

A e s q u a d r a d o B a ! t i c o 

PARIS , 10 

As noticias propaladas sobre a esqua-

dra russa cm operações lio Líallito são 

muito contradlctorias. 

Ao contrario do que conslou, de 

não querer o governo russo enviar mais 

navios para a guerra, o Eiho de Paris 

de hoje publica um tclegramma de Pe-

tersbuigo diLCndo que o cominandante 

da esquadra do Ualtico recebeu ordem 

terminante do governo ruáso para que 

essa esquadra parta para o Fstrcmo 

Oriente, a 1 j do proximo ir.cz de julho. 

M o n u m e n t o á s v i c t i m a s d o 
« P e t r o p a v l o v s k » 

PETKRSBFRGO , 19 

Em Odessa, fui aberta uma subscri-

pção popular, cujo produeto será empre-

gado num monumento commemorativo 

da memória do almirante Makharoff c 

outros, victimas do desa9'ro du Pclro• 

jiav locscfi. 

R u s s o s n a C o r é a 

si::i:l, ií> 
A praça coreana de Paktchcng, a oi-

tenta milhas tio porto (.lensan, está oc-

cupada por uma forlo coiutuni do exer-

cito russo. 

Sabe-se também que junto daquelle 

porto se acha um grande exercito japo-

ncz. 

O p i n i ã o s o b r o M a k h a r o f í 

I .OXDRES , 10 

Telegramma de Tokio aqui recebido 

noticia que o jornal Ojasrarc, alii pu-

blicado, tece grandes elogios a .» a',mi-

raute Makharoff, morto a burdo tio Pc-

Iropailosck, dizendo que elie era uni «iis-

tineto marinheiro, univelaalmcute admi-

r ado . 

A t a q n o s a P o r t o A r t l i u r 

LONDRES , *J0 

Telegramma procedente do Extremo 

Oriente transmil t ido aos jornaes desta 

capital , noticia que o almirante Togo 

communicou ao governo que nestes u l t i " 

mos dias a esquadra japoneza atacou, por 

o.to vezes, os fortes de Porto Artliur 

E s c a s s e z de g o n e r o 3 

LONDRES , l i í 

Sabe-se nesta capital quo cicasieiam 

os gêneros em Vladivostock. 

Telegramma do Jornal do Com me r-
cio : 

I'ABf9, 18 

O correspondente do Pcíit Parisien 
cm S i o Petersburgo, telegrapliou hoje 
que o tuar se oppuc ao uovo empréstimo 
projectado. 

N'um bsneo extrangeiro, cm paiz mui-
to hostil ã Rússia, depois qua começou 
a guerra, possue Nicolau ü a impor-
tincia do 2.0ü0.000.000 d i fraocof, que 

Ereteude levantar dentro de um anno. 
l-m avultada somma será depositada no 

Ranço da Ru»sia e o tsar a emprestará 
ao paiz, sem jaros nem garantias, po-
dendo o reembolso ser feito como me-
lhor convier aos ioteresi-Js do pa iz . 

G U E R R A E M S . P A U L O 

Valcfitim Guerra & Irmãos têir a hon-
ra ds communicar ao publico em geral 

3ue acabam de receber as u l t imas uovi-
ades de Paris-r-capsa e paietots, o que 

ha dc melhor, de 10*000 para cima: boas 
de pensas e d« pclles finíssima», e outras 
moitas phaotasias. qoc deixamos do eaa-
msrar . L'n.a visita á nossa esss para 
ver a r«a l ida i s . 

EUA DIfiEITA w. 4—•• TACTl» 

Serviço especial d'O Commercio 

dc .Vão Paulo 

I N T E H I O H 

O s o f f i c i a e s arg ,enfc inos 

RIO, 10 

Os officiscs da corvcta-escola Sar-

miento, da marinha de gncrrs argentina, 

snbirnin l io j i para Pctropolls, afim de 

cumprimentarem o conselheiro Rodrigues 

Alves, presidente da Republica. 

O c o r o n e l P l á c i d o do C a s t r o 

RIO, 10 

A's 0 horas e 30 minutos da manhã, 

foi assignalado pela s maphora do Morro 

do Castello a approximação do vapor 

Maranhão, a cujo bordo vinl a o coro-

nel Plácido de Castro. 

Uma esquadrilha do lanchas e diversas 

embarcações garridamente enfeitadas, zar-

pou ao encontro daquello navio. A'a 10 

horas, o Maranhão transpunha a barra, 

havendo nessa occasião uma salva dc *J1 

tiros; poucos minutos depois, fundeava 

proximo á fortaleza de Willegagnon. 

Logo depois da visita da Repartição de 

Saúde, subiram ao navio as commissjes 

de recepção, orando nessa occasião o sr. 

Monteiro Lopes, intendente municipal, 

que dir içiu a saudação dc boas vindas 

em nome da cidade do Rio do Janeiro, 

offerecenJo ao valente coronel acreano uma 

coròa dc louros. Em seguida, o sr. Ve-

ríssimo Vieira offereceu ao distim to hos-

pede os aposentos que lhe estavam re-

servados no Hotel dos Kxtrangeiros. 

A\s 10.45, o coronel Plácido do Cas-

tro tomou a lancha posta á sua disposi-

ção e, no meio de delirantes acclamnçòcs, 

veiu para terra. 

A lancha que o conduziu foi a do 

chefe do estado-niaior-gcurra! da arma-

da c estava bcllamcntc enfeitada. 

A's 11 horas, realisou-se^o desembar-

q u ; no raes Pharoux. tomando o coro-

nel Plácido o landan, sempre debaixo 

dc acclamações c er.thusiasticos vivas. 

O prestito desfilou na seguinte cr ' 

dem : 

1" Banda do regimento de cavallaria 
da brigada policial. 

Landim, conduzindo o coronel 
Plácido do Castro, acompanhado do dr . 
.Monteiro Lopes coronel Cunha Mattos 
o Veríssimo Vieira. 

.V J.andan, conduzindoo coronel Ro-
drigo de Carvalho, acompanhado tios co-
ronéis tíerzcdello Correia, dr. Orlando 
Lopes, dr. Luiz Alv s da Silva Carva-
lho, irmão do coronel Ridrigo de Car-
valho, companheiro de Pia-ido do Cas-

^ T.andan, conduzindo o coronel Gen-
til Norberto, acompanhado do lir. .I.ilio 
do Xaicimento, capitão Washington Reis 
c Campos de Medeiros. 

õ ' /andau conduziuJo o ur . TJaptis-
ta de Mora. s, acompanhado do t iranel 
Silvino Ribeiro, r ap i t l o Alberto Comei 
de Mattos e dr . Ü3:..r í'crcir.v da 
Silva. 

Seguiam-se oi carros com as rej.re-
seatações do Senado, Canura dos Ue-
putados, presiden'.e do Lstado <lo l.io de 
Janeiro, escolas superiores, alta magis-
tratura, Iutondenei » Municipal, altas au-
toridades. Armada. Exureit-i, Poiicia, 
Corpo de Bombeiros, sociedade e cor-
porações particulares e cidadão que «e 
quizeram incorporar, sendo deíinitir.i-
inentt; organizado o prestido na praça 
Quinze de Novembro, pela commissão 
respectiva, ás 0 horas da manh.l, e nellu 
intercaladas as bandas dc musica na or-
dem mais conveniente. 

O it inerário foi o seguinte: Praça 
Quinze de Novembro, raas Primeiro de 
Março. Ouvidor, largo do S. Francisco, 
em volta da estatua de José Bmifacio, 
travessa do Rosário ru.u do Rosário, 
Gonçalves Dias, largo da Carioca o rua d 
Treze de Maio, Senador Dantas, Passeio, 
Lapa, Catteto e praça José dc Alencar. 

A Sociedade ( Jeograph la da Ri» tle 
Janeiro, f-z se representar por unia 
commiãsão composta d<,s «rs. coronel 
Ernesto Scnna, i lermida Pazos c 1'. de 
Carvalho. 

' lambem tomou parte no prestito o 
o sr . coronel Leite Ribeiro, cx-| refeito 
do disiricto federal. 

Na rua do Ouvidor oraram os srs. 

Oscar Pereira da Silva, em nome do 

partido republicano, e o dr . Pedro Moa-

cir, cm nome da colonia rio-grandense 

do sul. Este fulou da sic::adi do Cafõ 

Erito c aquelle da do Jornal do Com• 

mercio. 

A' 1 liora da tarde chegou o coronel 

Plácido ao Hotel doi Extrangeiros, on-

de estavam .t sua disposição os commo-

dos r.s. 37 e 3S. 

O coronel Acreano pretende demorar-

se apenas um mez nesta capital, seguin-

do depois para o A re, onde deixou in-

teressas a cuidar. 

."a qiroxima quarta-feira, chegará a 

esta capital d. Zefcrina cie Castro, ui .e 

daquello coronel. 

A recepção não teve maior realce de-

vido a certa Indisposição que ha\ia con-

tra os organisadores dos festejos, ter.dí 

mesmo havido contra estes algm.s asso-

bios quando o prestito passava pelo 

largo de S. Francisco. 

A d m i n i s t r a ç ã o d o A c r e 

RIO, 10 

Realisou se hoje uma conferem ia entre 

os srs. dr . Seabra, ministro do Inte-

rior, coronel Thaumaturgo de Azevedo e 

dr . João de Siqueira, esto juiz c aquelle 

prefeito do Acre, aíiin de combinarem 

sobre alguns pontos da administração' 

daqueile territorio. 

Nessa confereccia fitou resolvido quo 

os funccionarios ultimamente nomeados 

segnirão para o Acre logo que seja pu" 

blicado o decreto dando regulamento á 

parte administrat iva. O decreto será pu-

blicado dentro de poocos dias. 

P i n a n ç a s d o E s t a d o do K í d de 
J a n c i r o 

RIO, 10 

Diz A Noticia, cm sua edição de ho-

je, que os jornaes da manhã foraifi mal 

informados sobre o que se passou rela-

tivamente ao encontro ds contas da 

União com o Estado do R io . 

Segundo informações colhidas por um 

redactor daqueile jornal na barca de 

Petropolis. o que se pasnou foi o se-

guinte: O dr. Leopoldo de Buliões, mi-

nistro da Fazenda, despresoa as rce 's. 

nações que foram a p r o n t a d a s pelo pre-

sidente do Estado do Rio, por ja fgakas 

inspportosar, qaaitt* i$ propostas feitas 

pelo dr . Nilo Peçanha, apenas o minis-

tro da Fazenda accedeu á wodi f i fsr a 

taxa de 8 "\„ sobre a divida daqueile 

Estado com o Banco da Republ ica para 

G °f0 . O Banco, entretanto, não accei-

tou as apólices daqueile F ' i a d o pelo 

preço por que p.h pagam os demais cre-

dores, ncceiUndo-as pela cotação da 

I raça relativa ao dia da operação, 

O d r . F a j a r d o 

RIO, 10 

Chegou hoje a esta capital o ^'r. 

Francisco Fajardo, que foi a BuenoS Ai-

res representar o Brasil no Congresso 

Medico Latino-Americano, que ao rju!i-

sou naquella capital. O illustrc meoiio 

foi recebido a bordo pelo representante 

do niinisiro do Interior e grande nume-

ro do h us amigos. 

A s é c ca d o n o r t e 

R IO , 10 

A dircctoria do CInb doe. Sepofier^ 

dirigiu ho je um ofíicio ao d r ; J . 

Seabra, minislro do í ' 

intervenção do govcri 

vor das victimas da « 

Estados do norte, c « 

quanto antes, os soi 

pelos famintos do Rio 

Amanhã realisar-sc-. 

entre os srs. conselho 

ves, presidente da Re; 

ro Müller, ministro da 

Seabra, do Interior, a 

as providencias que 

governo da União 

victimas da svcca nos 

F a l l e c i n 

R IO 10 

Fallcceu hoje nesta ( 

sileiro Roque de Cas ti 

O « B e n j a m i n 

RIO, 10 

Está marcada para i 

rente a partida do cri 

Conxlant, que vai repi 

na Exposição Internai! 

O d r . J n l i o u t t o n i 

RIO. 10 

l'ôi muito concorrida a missa maida-

da celebrar hoje. pelos operários da jFa-

frica Stcariea, em acção dc graças feio 

restabelecimento do dr . Júl io Ottoni. 

A d m i n i s t r a ç ã o t 

RIO, 10 

O i pr-.feüos ult imam 

pera o lerritorio do At 

ram ao dr . J . .1. Seabi 

Interior <-• Just ira. a cri. 

das da Gna r i a Na:ionaI 

torio. 

A « S a r m i e x 

I MKT, 1 

O cjmmandante e os o 

veta argentina ò'a rrn i < n / 

n^ste pvrt», cm viagem 

subiram para Pctropolis, 

sitar o dr. Ro.irigujs Al 

da Republica c o barão < 

minislro do Exterior. 

— No dia 2fJ do correu 

citío um ban<jLi"le á o 

.Varmiento , no Arsenal d 

O connnanJante da 

graphou no ministro da 

tina, pedindo licença pi 

aqui, aí im de retribuir a 

cebidas. 

P l á c i d o de C a s t r o 

RIO, 10 

O banquete offereciJo a Plácido de 

Castro reaiiiou-se l.oj", t.ão reinando 

muito cnthuaiasmo entro os convives. 

S u i c í d i o 

R io , 10 

Foi encontrado hoje um cadáver en-

forcado nas maltas do Rio Comprido. 

Parece que .s-i traia de um buicidio. 

V i s i t * 

R IO li» 

O sr J . J . Seabra, ministro do In-

terior, visitou l.oje o mineral Argsiio, 

ministro da Guerra, que se acha en-

fermo. 

M o v i m e n t o do p o r t o 

RIO. 10 

Entraram hoje neste porto os seguiu-

t(H vapores : 

Caldcrcn. de Maiuliester: Mnr,rink, 

da Bahia: Avia • nr, do Pio da Prata; 

Hajicmirim, d« Caravelias: VaranMo, 

de Manaus; Cnaruny, do I emambuco 

Sahiram hoje os seguintes: 

Vietoria, para Montevidco; Mangci-

laii, para o Rio da Prata; PcUanra, 

para Santos, e Yilna, para Buenos Ai-

• A T R Z I 3 U N A -

RIO , 10 

(> s e n a d o r A n t o n i o A z e r e d o 

v a i c o m p r a r .1 Tribuna, q u e ap-

j jarocoi" . ! í-<»L> a d i r e c ç ã o p o l í t i c a 

d o d r . H u y L a r h o s a . 

F o r ç a s p a r a o J n x r a d 

RIO, 10 

O 3.7' batalhão de infantaria, que se 

acha i o Pará. teve o r l n» dc s>:gair 

amanhã para Mauaus, cuiu destino ao 

Juruá . 

K e v o l u ç i i o i ! o I r u p a y 

C o m b a t o d e c i s i v o 

RIO, 10 

Telegrammas recebidos de Pelotas di-

zem que o general Muniz, h frente dc 

12.000 homens, bem armados, espera a 

approximação da columna governirta coai-

mandatla pelo coronel Tajes, para conclair 

o cerco ás forças revolucionárias e obri-

gai as a renderem-se ou a internarem-se 

no territorio brasileiro, onde snrào 

sarmadas 

Apparicio Saraiva commanda uma forte 

columna, mas os goneraes governistas 

contam obriga-Io a depor a§ armas. 

P a g a m e n t o de d i r e i t o s 

SANTOS, 10 

Exportadores quo pagaram lioje di-

M o v i m e n t o d o P o r t o 

SANTOS, 10 

Entradas : 

Não constam. 
Sabidas : 
Nüo constam. 

O dr . A n s i s Bi-a.-jíI 

1 'LLOTAS, 10 

A imprensa republicana do sul lo lis-

tado combate o manifesto político pu-

blicado pelo dr. Assis Brasil no ornai 

Opinião /'nblira. Nesie documento o 

dr. Assis Brasil promctte lançar os fun* 

damentos para a organisação de um 

uovo partido político, caso o aetuil não 

acceito as id-ias contidas no seu ma-ii-

festo. A organisaçSo de u:n novo par-

tido, dizem os jornies do sal. 8.;r i-;ousa 

inexequivcl, porque em 1'eloLas e Bag . 

onde a dissidência era composta cm su l 

maior parte de poli'.; h apireruados 

corn o dr. Aisis Brasil, e que por iaso 

mesmo poderiam auxilial-o, aquelles q u . 

a comioinh»m passaram ultimamont'; 

•artido cliefia io pelo dr 

eiros, governador do Es-

Publica registra o : rrm-

an ; i do com a pubür a ç I o 

o dr . Assis Brasil, tendo* 

)da a do dia cm 

d ; o manifesto. 

T B R I O R 

.a Z?apolcí<o 

f ransin • tt i J-

's 'a capital 

ar.liã áquell 

apoleio, cm 

lo visitai,:. 

de T j i im 

r.otic.a quo 

cidade o 

ysita ao du-

á noite, a 

I
1 íiuiihcrme íí 

pri-ter.dia fa/.< 

Est i i cs jIu 

motivada pila 

; telcgram-

«!e \'icnna, 

A!i« m»i 11 

•-smo tr 

l o r G u i l h e r m e 

) 

o<t pub!.' a u 

transinitti Jo 

nprra ior da 

renuTiCiou á 

' á iliia Corf 

io do í.oberar.i 

noticia quo o 

de estar i ranuda t r a > o-s; i".» / ,o ainr-

chist.i, naquella lilia. para assassinal-o. 

^ ' " " o u s o X I X I 

Barcelona que o r . 

i ü l o p issea . a nesta 

victima de um desas-

ÍKÍizmcntc iüeso. 

rodas do vehii uio em 

) hcspanhol c os a 

II! contin 
L-.nJo ' 

ticii 

líUOU. •) « 
fabricos, 

cciauia - a 

p h i i s i t r » ^ 

ir.̂ r mso 

'•tal, pr . 

••grapl 

ansni:! 

ítiil < 

iia c; t 

rcitos na Recebedoria dc Rendas : 

Carl Helltrlg & C . . 
Theodor Wi l ls 
A . Fiorita 
Siriar.ni & t ' . . : 
Müller k C 
Gustavo Go tze 
O . T. M o r a e s . . . . 
J . Klsanig 
Zexrtmtt BnlTotr ft C...,. 
Diversos. 

l l 5|Ba2 

dad'! 

M 

gr.; v-

R I r 
ún .0 

mente 

A F r a n ç a 

tahiu n 

is passa 

os r.u'ros 8 i i 

V a t i c a n o 
ROMA, 10 

l m emba xador agredi:ado <\ to ao 

Quirinal e quo dc.-.fja guardar absor t a 

incógnito, declarou que a vis.M d > sr. 

Emiüo I . o b • t, presido,!c <!a . , a 

esta ( a p. tal t,.m gr a..de a!-.r. t: • c j.o.i. 

tico. 

.'. .iresccnta rs.;e einlaixf- l .r que a 

í:a!ia c a 1 tOm interesses com-

mu as e que devem agir de accCrdo. de 

modo a cüo .:iar toda e r.ualquur in-

fiucnt-ia «!o Vaticano, íi.ai;-!» garant i : s 

a in!a i»'ijilida«ie tle Roma c o pro.-r 

ro da tl':rnocra< ia na Franç i . 

K a d i o ^ r a p l i i a e m F r a n ç a 

I'A R I y . 10 

:: ;\Í .1 o / ' • P r i" ' ' n qu • »•« « x-

perieri-ias fcit; 

uio ;raphí :os 

Mancha d' ram 

s;i'Ia dos, tsp.-rando-s-. : :i . r . . se, a 

tstabcl : iJa a .-j.n.v. i o a i . 

pi.ica entre i ca pi: a! e t • s ;-a ira 

franccza ancorada naqu 

Teleg-raplx 

PI" :lhos ra-

-nos re-

lê mar. 

2:11 f i o 
e m M o : i t ? n o ^ t o 

d o : 

RO-M , 1 » 

Tr! »gr:n: :•.». tr- r.s i 1 

com ma:.', a que ••utr • o g 

tenegro o a ' in mhi 1 M 

111.1 do Cl.:'.::'» pv i a i: s'. i l ! a v io ;»p-

parelcos r.i . .^ra ; jí t .itr.: B .ri e 

Ant ivar i . 

R E P U B L I C A D E C Ü N A N I 

PAUIS , 1!> 

A fju *-t;i«> da K»'-,»uMú\'i «I<» 

runan i , 1 -f.i do 11 #•.'•» 11:1 haila 

da dist û s io nes;a o.tpita!, do.s-

perlaiulo «jrand-í iiitorf.sác. 

O rodat tor do Jourti'il levo 

urna entrevista <M:n um intiivi-

duo, q i f se diz ait«* ír.iK-eionario 

da Republie 1 do Cttn.ini. 

Eásc indivíduo «li-- • qu 1 " sr. 

Erc7.o.t, regularmente pfo<'ia iia-

do chefe desse Estado livre, re-

pelliu com vnnta;jom as tentati-

vas que fizeram os brasileiros 

para se apoderar «lo territorio. 

Acereseenta fjiie o sr. Brezet 

preparou a reorganisa^ào mili-

tar e administrativa, vindo de-

pois á Europa revelar a verda-

de dos faetos e defender os in-

teresses confiados á sita guarda. 

Contamos, diz o funccionario 

citado,com o bom êxito dos nos. 

sos esforços ; esperamos atiin-

gir pacificamente o nosso fim* 

embora o sr. Brezet, qüc 6 pa r 

tidario da paz, esteja resolvida 

a defender com toda a energia 

os direitos do seu paiz. 

Publicando esta entrevista, o 

Journal faz as seguintes consi-

derações : Sigainos a marcha e 

0 desenvolvimento desta ques-

tão, acompanhando de perto o j 

acontecimentos que já attráem 

a attenção das grandes potên-

cias européas. 

A França não púde se con-

servar impassível c idiifcrcntc 

d cante das occorrencias verifica-

das e outras que ainda se veri-

carão em Cunani. 

O facto de se achar essa re-

gião próxima ao Mar das Anti-

1 lias, r a abertura do canal de 

Panamá, faz com que a missão 

cuiianiíina activc seus trabalhos 

para que as nações européas re-

conheçam o Estado livre. 

O governo france/, deve ligar 

especial attenção ás notas em 

que o hoverno brasileiro affir-

mou a possessão effectiva dos 

«•unaniensep, únicos senhores des-

se tr rritorio, provando com isso 

que o governo brasileiro consi-

dera absolutamente desarrazoa-

das as reinvindicações propos-

tas.» 

C o n i e r e n c i a s 

ELENOS-AiRLS . 10 

Os rcjjublicanos realisam confercncias, 

j ronuuciando energic^s dis.ursjs tunUa 

a candidatura do sr. C^uintana á preai-

den .id da Repubi.ca. 

N a a f r a g i o 

LITINOS AIRLS, 10 

As costas deste porto tem eido bati-

das por violentas temporaes, que cau-

sam naufrágios c outros accidentes. 

Iloj-', naurragaratn a.-, barcas Pcnguia 

Ií o.->a e jhccnciccl. 

M i n i s t r o i t a l i a n o 

>\MTIAUO, 10 

A c j l . u i a italiana doiniti.iada nesta 

rap.ial recebcu ffstivamente o novo mi-

nistro plenipotenciario da Italia nesta ca-

; í ' j ' , o sr Oriini, offcroj^ndo ao mes-

mo um ban'jUctc. 

R e l a ç õ e s r e a t a d a s 
\VA>III:;' ' .O v ' , i'.» 

Os gcteri. h <1 a Venc/.uela c (,'olam-

l.ía reataram as rela<;õeB, ijU-; esta.am 

interrompidas. 

S a n t o s D u m o n t 

PARIS, 1'.) 

O acro: a iia brasileiro Santos Du-

mont [uldicuu descrip'4^es de suas as-

Lcnsões. a; ju ipanhadss de photogravuras 

A publicarão foi feita no jornal spor-

tivo I.arfjnclle. 

C o n t r a a -R-rè-re. 

SANTf \ ' iO , r.» 

O governo resolveu tomar severas me-

didas t'.nd- :.!ei a fa/.cr cessar as fjrc-

k . dos empregados das extraias de 

ferro de Vaiparai/.o. 

«Grève» ã e t y p o g r a p h o s 

L l áROA, 1'.) 

Os typfLTuiihos desta '-apitai declara-

ra m-su e:n f/rerr, n io sendo hoje pu-

blicados os jornaes. 

Aqn. i« n;-de lido os jornaes vindos do 

l o r t o . 

C o n í l i c t o 

NOVA VORK• 

Km ur.u cidade da P<m •;. lvan ;a deu-se 

violento conflicto entre a policia e os 

mineiros grevistas. 

Muitas casas foram inceniiadas, ha-

vendo fortes tir 3ct i« s . 

Muitas ereanças fieiram queimadas. 

A V U L S O S 

S. PAULO I 'OS A O U n O í . 1.» 

Vai propôr-a; rescisJo da perrauia en-

tre os jui/es daqui'«: Hrólas, motivo le-

são enorme. —Schrci t er. 

P o l i t i c a l o c a l 

S PA LO DOS A Q l ü O - , 10 

O jui/. de Direito desta com-r a rc-

tirou-a da «idad^, sein l.cençi dos po-

d-res compeloülcs passando a jurisdic-

ct 10 ao mi/, do pa/. que es:.i sjuJo ac-

'•1.3 rado por li .1 'parente s 1. que é 

irmão tio delegado proprietário da vara. 

Tal '• o estado tias cousas loeacs.— 

'i/icre.lfr. 

REPORTAGEM 1 FLUMINENSE 

( on-o 

p o r u n i 

i t n i a e - , 

t e ! o s i> 

r p i * 

Pio, fS-j—004 

o sr. Nilo Pe<;anlia, 

-e us decretos dirta-

, vai suspender os sor-

íii* nr?aes das apólices do 

tinio popular «Io Kstado 

tieia cansou Hoje 

praça, sendo, na 

e i u p r c 

d-» Itio. 

ICssa n n 

sat/âo na 

nião «i^ alguns rntendidos, iin-

poHsivel que o sr. Nilo viole 

desse modo a fé dc um contra-

ct). 

X 

A proposito do que acima dei-

xamos dito, dizem que houve 

hoje longa eonferencia entre o 

sr. Bulhões e o sr. Nilo. 

X 

Iíoje, na rua do Ouvidor, o 

sr. João Chaves aguardava o sr. 

Bulhões, com ares de um Lary-

I0110 que espera a prima dona. 
Todos repararam 11a attitudc do 

famoso cantor dos ministros da 

Fazenda passados, presentes e 

futuros. 
A R G O S 

O C A F É 

O mercado tio l í av ro abri ' i hontein 

caímo, a 42 11- francos, com baixa de 

1 [4 a J|2 franco em relação a abertura 

anterior; Hamburgo, calmo, n r.i I j* 

irfenníí?', com baixa de I f l a pfennig; 

Londres, apeuns estável, a 34 shil l ing* 

e 6 d, com baixa de 9 a 6 d.; Nova 

York estável, com baixa de 5 pontos. 

Ad "nTciò dia, den-se alta de 1[4 franco 

no Havre, não tendo har ido alteração 

cm Hamburgo . 

A passagem foi do 5.217 saceas. 

Entraram bonteni cm Saatoa 8.100 aac-

cas c no Rio, 0.101 saccas. 

A inda lionfen» o mercado cm Santos 

esteve paralysado, não constando ven-

da». 

Communicar.ão do Centro do Commer-
cio dc Café dc S. Paulo. 

Movimento do hontein: 

Bate 0$400 por 10 kilos 

Cafémeúdo. . 3$CQ0 a » • » 

Escolba . . . . 2$800 a 4Í«>03 » » • 

Vendas, 1.698 saceas. 

Mercado, <it«lnio. 

Passagem, em J und i a hy , 6.111, sendo 

para F. l 'aulo 307. 

O C A . M H I O 

(EM 8. PAULO) 

Ainda bonteni, os bancos adoptaram 

a tabeüa de 12 J'8, que foi mantida du-

rante o d ia . 

Na abertura do mercado de r>ambiaes 

r,B bancos sacavam geralmente 11a base 

de 12 r.|r?2. 

A's 11 horas da manhã , o mercado 

tornou-se indeciso, retrabindo-se o «I .on. 

don and River IMate Ilnnk--. «London 

and Rrasil ian Bank» c -The British IJank 

of South America-, que não acceitavam 

negocioa acima tia taxa de 12 1|8. 

A' 1 hora da tarde, o «Brasilianische 

Bank für Dcutschland» alterou a sua 

cotarão para 12 1|8. 
No fechamento tio mercado, o Banoo 

Commercio e Industria e «Banco Coin-

mercial Italiano* offcrtavam a taxa de 

12 5|!2, e os demais estabelecimentos 

bancarios sacavam na bn.v«> «le 12 1,8. 

O movimento de negocios effecttiados 

durante o dia f'-i pequeno . 

Os extremos foram os de 12 1|8 e 12 

5 3[2. 

Os soberanos foram lionte-n nogocia-

dop, no «I.ondon and River Piate Bank» 

e «J,ond<>n and Brasilian üank», ao prejo 

de 20$:00. 

A' taxa de 12 que foi a offiiia' 'le 

honiem para letras a 00 dias ã vista, a 

libra esterlina vale líi$7'j4;o f r a nu , $787, 

e o marco, Ç97I. 

A' vista, 12, a libra vn]a 20$0i)o; o 

franco, $795; o marer», $981; a lir » ita-

liana, $70."j; cem réis fortes, $366, o o 

dollar, 4$ 121. 

i ) 

Itio, ÍH—1—n04 

N o .Jornal do Commerci.<> d o 

l ionUni, vem um extonao artigo 
attribiiido a um ^x-ininistro 'Io 
Impcrio, tratando da infância 
dnsampa rada. 

tró', o trabalhõ rcVeía múita óoíil-
petencia nn assumpto o 6 desen-
volvido soli uma fôrma f|im não 
fatiga o leilor. Assim produzisse 
cllo us necessários e louváveis 
effeitos ! 

Mas desse susto estamos in-
teiramente livres. 

O auetor do artigo estuda as 
li versa s opiniões dc auetorida-

ilos na matéria, adoptando as de 
I.apoye. Passa, em seguida, a 
demonstrar o que se pratica nos 
Kstados-Unidos, 11a Kscocia, IJel-
gii-a, Hollanda. Suissa e França, 

jnselliaiido,afinal, o sr. Perei-
ra Passos—a quem appellida, 
talvez por gracejo, de l íausman 
brasileiro—a imitar os magnífi-
cos exemplos da França, ([ue 
eroou exeellentes escolas indus-
triaes, onde a infancia rcccbe a 
mais mi l aprendizagem. 

Tudo isso i* muito bonito, mas 
aijui não lia quem tenha o tope-
te de, sem politiqueiras o mes-
quinhos interesses de favoritis-
mo, levar por dr-ante uma em-
pn ssa dosa ordem. 

Houve um ehefe de policia qu<> 
eieou uma escola correccional, 
confiando a sua direcção a um 
sacerdote, o qual muito acerta-
dainente pensou cm transfor-
inal-a numa pequena officina de 
varias industrias. Sem demora 
protestos se levantaram e até a 
honra do director não escapou 
ás aggressòes dos que se julga-
ram lesados. 

Kntretanto, o espirito que pre-
sidiu ;i fundação dessa escola não 
i* o mesmo daquelles a que o ar-
ticulista se refere. Elln se oj-ga-
nisou para acolher menores já 
viciados, ao passo que os orplie-
linatos franeezes lêm outro fim. 
Por esse motivo, achamos que a 
tal escola alcunhada 15 de No-
vembro era e é, principalmente 
hoje, dispensável, pois que os 
menores podiam ser recolhidos 
á de Aprendizes Marinheiros. 

Estabelecimentos, porém, do 
molde da (\>loni<i Melrai/, viriam 
preonchi r uma necessidade, con-
stituindo grande beneficio social. 
Desde os primeiros annos, os 
mi ninos pobres e os ociosos se 
habituariam ao trabalho, á dis-
ciplina, á ordem, sem serem vi-
ctimas da brutalidade, nem de 
exigências superiores aos seus 
dc heis organismos. 

E*. entretanto, um ideal que 
jámais alcançaremos. 

Ein negocios de instrucção pu-
blica, o que possuímos, com es-
pecialidade nesta capital, é algu-
mas centenas do escolas, instal-
ladas em soberbos palacetes (em 
que também residem os profes-
sores, occupar.do os melhores 
cornniodos) nos quaes, desde II) 
da m i n h a até - da tarde, se 
ministra uma instrucção confusa, 
falha e eivada de ridículos pre-
conceitos políticos. 

t 'õra desse typo commum, o 
que existe é fiouco r.preciavel. 

Ha também uns institutos de 
protecção á infância, mas não 
passam, em regra geral, de cen-
tros de reclame para os seus 
fundadores. 

A instituição das escolas lem-
bradas pelo articulista do Jornal 
seria, portanto, uma obra, sob 
todos os pontos de vista, huma-
nitária c utilissima. 

Quem nos dera vel-a iniciada! 

H. A. 

O b r a . 'Io dr. E D U A R D O PRADO , a »»n 
fia n " Mfrip4orio desta folha e « a 
Ihrrari . MAGALHÃES, á rua do Com-
mercio, 2 f . 

C l l « 
o ei 

I 

Honftem, em carro especial ligado a<* 

trem nocturno, seguia pura o Rio, ondal 

\ai pre«(ar jareinento peraníe o «r. ar-' 

cebiMpo d. Joaquim Arcoverde,«. exc.' 

revma. sr. d . José dc Camargo Harros; 

bispo eleito de S. Pau lo . 

Com h. exc. revma. seguiram oé 

monsenhores Joào Alves e Homem do' 

Mello, conego Araújo Marcondes, inem-» 

bros do cabido, seu secretario particu-

lar o padre Manuel Vinheta e o padro 

dr. João Gualberto do Amaral , t 

S . exu. revma. chegou á estadão do 

'Norte em carro particular cedido pelo» 

presidente do Estado. 

Na estação notámos as seguintes pes-1 

sôas: 

Monsenhor Manuel Vicente, vigário ca-
pitular; arcediago dr . Francisco de Pa«-
la Rodrigues; arciprent'-. lizechias (ialvàa 
da Fontoura, conego I.ugcnio Dias Leite; 
vigário da Consolação: conego Pereira 
Renflüo, vigário de Santa Ipbygenia; pa-
dre Amorim Correia, coadjutor da pa-
rocliia da Consolaçlo: monsenhor Benc-
dicto de Sousa, vigário de Santa Cecí-
lia; padre dr. Kvaristo dc Moraes, vi-
gário de S. Pedro dc Piracicaba; padre 
dr. JOBI'* üonçalvcs de Rezende, padre 
Miguel Marcondes, pro-paroebo do Cam-
bucy: padre Luiz Sangirardi, coadjutof 
da Stí; padre Affonso Cl.iaradia, padm 
dr . João Correia de Carvalho, conego 
dr. Valois de Castro, padro Elisiarltf 
de Camargo Barros, vigário de Ytú; pa-
dre Juvenal Kohly, d. Miguel Kruse, 
prior do mosteiro de S. bento; padr» 
Clemente lUdalgo, superior dos agosíi-
nianos padre Nicolau Carpinelli, padro 
Beucdicto Telles de Sant'Auna, Arthur 
Armando, dr . Manoel Bueno, dr . José 
Vuono Nelto, os seminaristas Lindolpho 
Estevcs, Arthur do Amaral Camargo. 
José Arantes, Joaquim Braga, .)os«: Tri' 
cta. Sebastião de Barros, Jos»'- H j f i n® 
d« Campos: diacono3 Manuel Meireilos, 
Felisberto Pedrosa. José Arthur de Mou-1 

ra: Josc Augusto da Costa, commissão 
dos alumnos do Oymr.asio Diocesano o 
muitas oi'!ras pessoas 

Us membros do .-.abido que foram cont 

s. cxe. revma. irüo até Petropolis agra-

decer ao sr. nnncio apostolico os bene-

ficios prestados durante a sêdc vacante* 

— S. exc. revma. o sr. d . José, de-

de prestar o sen juramento p*rjm-

cebispo, ir i também até Pe-

pois 

te o sr. i 

tropoliu 

—Sabbado, ás 10 horas da manhã, 

chegará a. exc. a esta capital, apresen-

tando ás 2 horas da tarde, em sessão 

extraerdinaria do cabido, as bulas de 

sua transferencia, tomando posse doí 

bispado ás 5 horas da tarde. 

— Acompanhado de sen secretario par-

ticular, o sr. d . Josi: visitou hontein o 

sr . conego cathedratico Antonio José 

acha enfermo. 

O sr. secretario do Interior e Justiça, 
afim de satisfazer á requisição da Ga-
mara dos deputados, solicitou da Camu-
ra Municipal e juiz de Direito (to Ati-
baia informações sobre os officios en-
viado i, cm que reclamam contra o facto 
de estar sendo invadido o territorio da-
quella comarca por auetorídade de San-
to Aatouio da Cachoeira. 

Agricultura ro-O sr secretario da 
quisitou do da Fazenda : 

Pagamentos: de <400 liras a Girola»®, 
Cireili. de 2008000, ao engenheiro Aca-
i-Í3 Homem de Mello; de 4:2728462, ao< 
dr. Henrique Florence, de (337^50*», á 
(.amara Municipal de Itapetioinga; d» 
.3029199, a mesma; de 21$500, a Doprat 
k C de 22:f>00$000, á City of Sauto» 
jMprorements. 

Adeantamentos: de 1:303^.750, ao en-
genheiro Acacio Homem de Mello; d« 
700900(>, a Cinclnato de Boasa e Castro. 

F.atamos informados de que os opera* 

rios da Repartição de Águas e LxgOitW 

e outros empregados alheios ao quadro, 

até hoje, não receberam Euas uiarias, » 

que lhes causa grande transtorno, poHl 

são homens paupérrimos que vivem díf-

ficilmente dessas diar ias. 

Amanhã, 21 dc abril, annivcrsario da 

fundação da parochia de Sauta Cecília, 

haverá rnisaaa, ás 7 1 \ i da manhã, por 

intenção de d. Joaquim Arcoverde, qtfe 

decretou a fundação da parochia; de d . 

Duarte Leopoldo» qne foi o verdadeiro 

fundador da parochia. e dos bemfeitorttl 

da nova egreja matr i z . 

A s horas, haverá a an;a de cathe-

cismo de perseverança do sr. dr . arce-

diago Francisco de Paula Rodrigues. 

O sr. secretario da Agricultura ajK-
provou os contractos celebrados : 

Com a Camara Municipal do Sants 
Cruz do Rio Pardo, para estados d« 
uma estrada de rodagem entra aquella 
localidade e Salto Grande do Paranapa-
nema; com Antônio Alvea Simões, para 
a reconstrucção da ponte no ribeirão 
Itapetiuinga; com João Baptista do Pra-
do, para a continuação de passagens no 
rio Verde, estrada do Santos a Tguape: 
com Bencdicto Duarto Passis, para a 
reparação da estrada de Boituva a Por* 
to Feliz: com a Camara Municipal de 
Natividade, para a conservação da ea« 
tradü que \ni daquella localidade ás di-
vis.iH de iíedeinpção: e com (>astão dü 
Almeida e Silva, para a constmcçfco da 
uma ponte no rio Parabybana, no logar. 
da antiga ponte, e catabelecimento da 
uma balua no mesmo loca! 

P e n i p I J r a w i l 

llaiao» cm «e([uiJa, nt integra, » p«» 

blica^ão uff ida l sobra o • a»o da invaala 

peruana c a rjuc nos referirr.oa honiem 

cm extenso Ulcgrarr.ma do Bio : 

. rontrar iameofa ao qa''. té>m affirmt-1 

d> a^uns jornac.i. o sr. ba r io do Kto 
liran- ., luici itro dan Helar,"<ea l . i trr iore», 
não d :r ig'a a? sr ministro do i 'erú do* 
Ia aiguina qca «« possa . p i i i f i car deaner-

ou pudessu melindrar o go i e r * 
n t n o povo p.ruanoa. com os quaea o 
llrasil deseja ^ dpr« dssí jsr . ím^nsnto. 
for posaivel, rela^jea d< perfeito arai* 
sade. 

f amte n. a r.insrnem disaa o sr. n io ia* 
Iro das l(elai;"ies hatariorca qae o i a rea-
ponderia i s nota» da legai.l» paraaas 
anles da tvacsa<;So doa pontoa <|ia • 
governo do I 'erú f«« occopar tailí-
tarmenla no alto Jorna e oo a l ta P o r » » . 
O qu i f « ' f o i dar a romprebeadír de-
licadamente qae • ','oTerno brasileiro: 
n i o «otrsrà no « i m » « dlseaaaio d » 
litígio antes desaa eracasr jo 

C ) » «ffetlo, ni® lOdemoa 
qne o Peru ranna goveraar a 
pela forra ftfa^iie» brasileiras dorsa-
is o l i t i f io . 

N á j procadara» aaaiia para raaaswe», 
sem a Uepnblica Argeolíaa, n a s a F r » -
{ a e nem a Inglaterra. A F r a s ç » j t -
eapoa mi l i taraunte • A o n p i , sm 1 W | | 
m— srscaoa cm 1M6 caaa UrriiMte. 
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Brasil. eabendo oh reclamei»»» 
I Pirara.e.ii 1842, m i 

retirar o dealacnmen 
Inglaterra oceopou 
fez logo, era 1843, retirar o d' 
to militar quo |>ara alli inundara a 
fez logo, era 

militar qu~ , 
ncor o» mareei ssaeutados jior bUon-

. . . . . . . . - enlilo 

•penas una quarenta desertores a crimi-
noso, fugidos do l'aril; no Pirera. ca nosos fugidua — ---
nuicos habitante» eram indlos MacuJU. 
No alto Puriis o 110 alio Jnruá, porém, 
a população conala dn mllliarea do bra 
«ilciros ulli estabelecidos desde muitasi-
•noa annus. , 

A nola do 11 do corrente catu eacripta 
com o devida inoileraçtio o espirito con-
cliiador. Nella o ar. ministro das Kela-
çíícs Exteriores referindo-an ao que jS 
kavia dito cm nota do 18 do julho do 
anuo passado o em conferências poste< 
riorr», d;l as razoes por quo o governo 
federal uão púdu arceitar u negociação 
conjuncln dos tres questões de limite» 
entre o Brmll, a Bulivia o o Pcríi, liem 
• triplico arbitramento dessa» qu slõcs, 
proposto pelo Perú. Lembra quo o (in-
terno brasileiro, em 1869, 1870 e 1874, 
J i havia reeusailo a negociação conjuncta 
•er.do ministro dos Negocies Extrangei-
los o visconde do Rio Branco, o barão 
de Coteglpe o o visconde do Caravollaa 
e, ouvidos a cisu respeito, em 1871, os 
conselheiros de Esladna marque/, do S. 
Vicente, visconde de Jaguar)', Nabuco do 
Jtraujo o vliconde dn Nietlieíoy. o» qua™, 
•em dlscropancia alguma, opinaram pela 
mio accritoção do convite. Mustra que a 
discussão conjuncta só traria perda de 
tempo c acabaria necessariamente pelo 
rompimento. Coui o triplicc arbitramen-
to. dar-sc-ia o mesmo, líefere-sc no 
desengano que o próprio IVrú expeli" 
lueutou. procurando cm vào entcnder-se 
com o Equador o a Colombia. para quo 
«o mesmo tempo fossem resoliidaa as 
trea questões de limites. 

A rciini&o dos plenipotenciarioa das 
tres Republica» effoct.uou-se eoi Lima, 
no anno do 1894, o delia resultou uni 
tratado do tríplice arbitramento, quo nito 
chegou a ter uxecuçAo, perdendo com 
iiso o Perú der. annos. pois ainda hoje 
os tres litigios se aelum na situação an-
terior liquallc tratado. 

Agora mesmo, trabalha o Pcrú por se 
entender com o Equador .somente, como 
já o fizera cm 1887 e 181>t», o também 
em 1851, quando ajustou limites com o 
Brasil, apelar do aaber que tamben: a 
Colombin e o Equador reclamavam 
territórios sobro quo versavam essas 
negociações. 

A nota brasileira, mostra que o me' 
tliodo do tratar primeiro com um doa 
litigantes, quando são vários, para de 
pois negociar separadamente com os 011-
Iros, é o único que tem dado resultado 
úti l . 

Do Brasil, como do Pcrú, pelo tratado 
de Petropolis, ficaram «citara,Ias as dua-i 
qncatoes Peru-Boliviana o' Pcrú-Brasllelra, 
podendo o governo de Lima negociar < 
resolver ambas menes dificilmente. O Ura 
eil nâo púde acceitar, nem a discussão 
conjuncta, neta a proposta de tríplice ar-
bitramento; mas, certo da indisputabili-
dade do sen direito i a qnestão com o 
Perú, não duvidará ir u arbitramento, se 
o governo peruano, na discussão prcwa, 
que c indispensável, puder mostrar que 
«s suas pretençSra' manifestadas pela 
primeira vez em 18113 e contrarias ao es-
tipulado em 1851, têm ao menos uma 
aombra do razilo; n:as não é dus nossas 
tradições diplomáticas acceitar o jui/.o 
arbitrai, eómente porque um governo es-
trangeiro diz que lhe pertence um terri' 
torio quo entendemos ser nosso. 

Km 189ti, no caso da ilha da Trindade, 
o Brasil recusou o arbitramento propos-
to pela Inglaterra. Recorda que tresvo-
kcs tem o Brasil recorrido a árbitros 
para resolver velhos desaceôrdos sobre 
fronteiras: com a Iíepublica Argentina, 
com a França o com a Inglaterra. Km 
nenhum desses casos foi o Brasil 
Utraiuento sem diuntsão prévia e troca 
de memórias justificativas; sem que as 
duas partes ficassem conhecendo os fun-
damentos da opinião contraria e tentas 
sem transigir o conciliar-se. 

Termina a nota dizendo que o Brasil 
está agora prompto para proceder do 
mesmo modo e só dependo do governo 
peruano resolver se deve ou não seguir 
o exemplo dado, cm questões semelhan 
tes rojo o RrasjL ne/i-.H<-:cqtdàea.Ar.<*"i* 
Brasil só entrará na discussão previa de 
pois que o Pcrú evacuar as posições quf 
occupa roilitarmente, depois de 1892, esú 
irá a arbitramento, so entender que é 
caso disso, quando souber que titules 
possua o Perú para pretender disputar 
nos os territorias qno recuperamos o os 
que nos cedeu a Bolívia peio tratado de 
Petropolis. • 

Manaus 

leguinte 

A Associação Conunercial de 

eovion á imprensa do Rio o 

telegramma: 

• O governo do Estado mandou entre-

gar 500:0003 ao Banco Amazonense, fio,, 

renta do imposto arrecadado de 100 

réis por liilo do borracha, violando as. 

)im a clauiu!» 9 ' do coutracto que o 

toosino banco celebrou com o Thesouro. 

Essa clausala preceltúa que o banco só 

poderá receber o prolucto do imposto 

referido, depois da realisado todo o sou 

capital, cujis entradas ate agora 

(ingiram CO °,'o. • 
al. 

Foi nomeado chefe de secção da Al-
fândega do Santos o 1" cseriDlururio 
da Caixa da Amorlisação Fcllppe Mon-
teiro de Barro» ; 3'' escripturario 4°, da 
lucsn.a alfandcga Affonso Duarte Ri-
fcciro. 

Telegrapham de Natal : 

«Foi presenciado nesta cilada o es. 

pectaculo compungetite da chegada dos 

habitantes de Coitezciras, villa situada 

ú margem da cslr: dn do ferro, todos, 

nacillentos, magros, tinham o aspecto 

da maior miséria. 

A imprensa lembra coma ultimo re-

curso salvador para a população flagcl" 

lada qne o Estado contraia um em-

préstimo com a União. 

Hojo chegou a esto porto, proccdcnto 

io norte, o vapor costeiro. Yeiu reple-

to de retirantes. Em Mossoró o Areia 

Branca ficaram milhares de infelizes, 

•guardando embarque. 

Nesta cidade tem cahido alguma chu-

ta, prolongando-so pelo tittoral.* 

Do sr. general Medeiros, comniandan-

te do I a districto militar, recebeu a.itc-

hontci.i o sr. marechal Costaliat, cheio 

do estado -maior do exercito, telegramina 

raservado sobro a invasão do Amouea e 

do Chaudlcss pelos peruanos, e dando 

«enta do apresto das forças qne eai Ma-

aaos preenchem os claros, para agir 

som prestc7a Ingi quo o governo o jul-

|uc necessário. 

O dr. Fajardo obteve cm Buenos Ai-

r n dons coelhos iojectadoa, um com o 

mlcrobio da naijana, moléstia que pro-

dn< paralysia o somno e que está sendo 

estudada alli por um sábio allemão, o o 

outro com o inicrobio do «mal de ca-

deiras-, para o dr. Adolpho Luiz, desta 

capital, fazer ostudo» de re-lnoeulaçío. 

Essis coelhos já foram ontrogue» uodr . 

Luiz pelo dr. Mello Barreto, 

—Em outro logar desta folha começa-

mos hojo n publicar as conclusões do 

Congrcssa Medico, trabalho que devemos 

i gcnli'o/.a do dr. Mello Barreto. 

A esto nosso distinclo patrício coube 

a honra de presidir n 3" sessão do Con-

gresso Medico, no qual se tratou das 

mohalias do olhos, o por essa occasiio 

leu o seu trabalho sobre o Tiachcma 1.0 

Estado do S. Paulo, trabalho que foi 

muito apreciado, confúrm: entAo noti-

ciámos uiu telegranima do Buenos Ai 

res. 

Pelo sr. secretario do Interior o Jus-
tiça foram requisitados do da Fa-
zenda : 

Pagamentos: de 1:0008 mensalmente, 
a d. Nicotina Yaz, para eslu lar eteul-
ptura na Europa; do X-'./ 'U, a Valerio 
Vieira; de 2503, a Lebre, Inuãu í i Mello; 
<io 120$, a Espindoia. Siqueira & C . j de 
2508, a líodovalho Júnior, lioriu & C.; 
de ;1S8S, a J . S. Santiago; de KMwIlH), 
á administração dos Correios do Estado; 
de 7Í< a B. do Sá Yianna; de ::348$C52, 
a d. Anua Ferreira da Costa: do reis 
2028930, a Agostinho Silva ít t.'; de reis 
IS350, a Laeminert & C. ; de 116000, a 
a Lopes Correia & C.; do 008. a João 
Romualdo da Cru;'.; de 724», a João Cy-
riaco do Almeida; do 2008, a João Ba-
ptista Lucato; do 1>178, a j tenente !-'ran-
cisco do Mello Peixoto, e de I08S3S1, a 
Elias Juvenal da Sousa Mello. 

Diversos jornalistas dasta capital re-

solveram fundar um Circulo dn Im-

prensa, destinado á defesa dos interes" 

ses da classe e livre de quars.jucr li-

gações poiiticas. 

1'ara tratar do assuaipto, foi nomeada 

uma commissão composta dos nossos 

coüogas Luiz Carneiro, Joaquim Morso 

e L . O. Uiovanuetti. 

0 dia da instrucção 
Segundo so prevê do» preparativos 

que a commissão executiva para a so-
leunisação dessa data está organisando. 
terá o máximo brilho a procissão cívica 
quo domingo, 21 do corrente, sa dirigirá 
ao ccmltcrio da Consjlaç.âo. em visita 
aos tumulos dos illuslres liuados eis. 
Ceairio Moita, Caetano de Campos, 
Braulii Comes o barão do líamalho. 

A lOmmissão trabalha acttvaineuto na 
confecção dos andores o nadiolas que 
têm do figurar no prestito. O numero 
de coroas é avultadissimo e cs alumnos 
quo tomarem parte no mesmo prestito 
conduzirão palmas e lindlisiuias corbcil• 
Icá de flores. 

A commissão convidou o elemento of-
ficittl e congregações tio nogsja estabele-
cimentos superiores do ensino. 

—Para essa solenuidaJo recebemos 
aniavcl convite, que agradecemos. 

O dr. chefe de poiieii telftgraphou ao 
delegado de policia de lluvcrava, man-
dando pôr cm liberdade o agente do 
correio daquella localidade, «r. Saturni-
no de Sousa Oliveira, por liava- o mes-
mo entrado com a quantia do 700^000, 
em que estava alcançado naquella ageu-
cia. 

0 seguidj Gsajfassa M2dica 
OSTKADALIIOS IlEALISADOfl —-O UELATOIÍIO 

OPF1CIAL 

Um dos HP.cretarios da Con^reaso Me-

ein Dutínos Airca, o dr. NicolAs Hipctto, 

redigia o rclatorio offieial do8 Ir.ibalhos 

ruaiisados pelo mesmo Congresso. 

Como se verá por aquelio docamcnto, 

os membros do Congresso aproveitaram 

bem o tempo, celebrando sjssõea diárias, 

nas quacs se discutiram assumptns i:n-

portantissimos para a scioneia medica, 

havendo-sc formulado diversos parece-

res, qua se tomaram cm considerado na 

reunião do terceiro Congresso, a effo-

ctuar-so em Montevidéo. 

O relatorio do dr. ilipclto diz o se-

gninte: 

«Senhor ministro, senhores delüga^oft, 
minhas senhoras, meus senhores:—Ter-

minados os trabalhos scientiíicos do a • 
gundo Congresso Medico Latino-Ameri-
cano, cube-nos a satisfacçüo de apivseii-
tar-vos um rápido esboço da obra rea-
lizada no brevo perioiio de suas ses.ióiis. 
Vos (juc liaveis dissimiludo com rnra 
gentileza os inevitáveis defeitos de orga-
«inação deste Conpri-rao, aabereis ter um 
pouco de benevolectia na apreciação 
deato relatorio, redigido com a urgên-
cia que as c i nu nstaucias impõem o em 
momentos em que no.sso penaamonto se 
aehu viuculado úa numerosas utt-.-nçGcs 
que nos impõe o cargo tão lionroao quão 
iuunerecido que desomjienliamos. 

Para que vos seja possível apreciar 
fucil e rajudaniente a extensSo do tra-
balho reaiisaflt) por tudas e cada uma 
das secçGes em que se divide o Congresso, 
traçamos um pequeno qaiuro, n> quai 
cada sucção figura com o numero total 
do commuaicações, tratados pareLcrta 
formulados, nossões celebradas etc. 

«Calculo a Repartição de Águas 
Mero dos materiaes conatantes da lista 
•oi o despacho que teve o officio do 
«tendente municipal de Tiet-, rL-iuetlen-

uma relação do material necessário 
para estabelecimento do rede do cX 'ot-
<os caijuclia cidade. 

O procurador gerai do listado vai in-
f irmar a petição do graça do sentencia, 
«o Francisco Duarte Callado, e o jui/. ',le 
Direito de Ctcondo a ,io sentenciado An-
tonio Kodrlgucs da tíilva. 

J i regressaram a esta capital os drs. 

Utlh Barreto o Domingos Jaguaribc, 

qne forauí a Bnenos Aires tomar parte 

• o 2* Congresso Mc lico Latino-Ameri-

a n o , alli reunido ha ponco. 

8b. m. vieram ate ao porto de San-

tos no vapor Ama:ouc, era companhia 

do dr. F 

rancisco f ajardo e seuiiora. 

seguiram psra o Rio. 

Os lllustras facnltsllvos frouxeram as 

• f lhorc» frapretsüe» do Bnenos Aires, 

• nd t foram tratados com rara distinc. 

«to, já pala classe medica. U mio go-

t i n i ãt j tmí igg. 
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Comn.unicaçòcB 

Theiras 
ti-ioi 

diBClt-

A p p a r e l h o « 
apresentados 

Declarações 

Parocert' 
mulado 

for-

Demonstr.. 
praticas 

O algarismo 2 0 1 não ropresenta o nu-
mero total dos trabalhos enviados no 
congrr§so, nias o daquelles que forain 
lidos, parcial c«i ijitcgrahnente, nos soe. 
rões '.orre.spondentes. Existem nauv- re-
taria cérca de cincoenta trabalhos apre 
scntadoB ao Congresso quo não foram 
cotnmunicados ás seeçòes respectivas, 
porque, os seus auetores não se achavam 
presentes no momento opportuno, ou 
yorque faltou o tempo material 1 ara 
tratar delh-s. 

A secção que tomou conhecimento 
tratou do maior numero de trabalhos foi 
a segunda. Com txcejção do tres, tjd,-»s 
os relatores annunciados na ordem do 
dia fizeram as suas conununicaç 
respectivas. Os themas-que alcançaram 
maior importaneia pelo numero de' com-
niuuicaçõts e amplidão dos debates fo-
ram os seguintes : radiotherapia, radio-
diagnostico. physio therapia o m-icanj. 
tlierapia, ethiologia, frequencia o tra-
tamento da conaumpçào dorsal, alimen-
tação e transtornos gastro-intestinaes da 
infancia, ücir.eneiaa precoces e loucura 
alcoólica, tuberculose, adenopathias e ti-
roidopatliia» na infancia, prophylaxia e 
tratamento da lepra; tratamento da sy-
philis o pfophyiaxia e tratamento úo 
alcooliifao. 

ü s parecerea formulados pela segunda 
aecção o approvad'-a pela comniisaão di-
rei: tora do coDcresao íoram os ae-

' |rniatwi 

t °—O seguudo Cougrcsso Medico La 
tino Americano, compenetrado da gravi-
dade do problema do alcoolismo nos 
paizes latino-americanos, rocommenda a 
adopção de medidas necessarias do pro-
phylaxia o como (flpccialincnte pratica-
vel « efficaz, a imposlçflo de contribui-
çííes niunicipaes bastante elevadas nas 
vendas do bebidas alcoolicas, do qual-
quer qualidade que sejam. 

2o—O segundo Conjgresso Medico La-
tino Americano, antes de encerrar os 
seus trabalhou aconselha a fundação de 
ligas contra o alcoolismo em tolos os 
paiz<s da America latina e a constitui-
ção de um comitd internacional encar-
regado de dirigir os trabalhos. 

3 o—O segundo Congresso M.idico La-
tino Americano veria com .satisfacção 
qu • os poderes públicos dos paizes lati-
no-americanos so preoccupnssem com de-
cretar uma lei quo assegurasse a pro-
phylaxia, a regressão o o tratameuto 
curativo do alcoolismo. 

4°—O segundo Congresso Medico La-
tino Americano veria coui prazer que as 
Faculdades de Medicina <Ls pni/.ia lati-
no-americanos nomeassem commi.ssòes de 
seu seio cmarregad;is de estudar os me-
dicamentos vegetaes da flora de seus 
paizes respectivos, afim de incorporar á 
tluirapeutica as tspeuies do reconhecida 
utilidade. 

A terceira secçüo occupa o segundo 
logar no qu»! sd refere ao numero de 
commmunicaçòcs lidas e trntadua. To-
dos os relatores anuunciados, com exee-
pçío de um só, apresentaram os traba-
lhos cora as conclusões corresponden-
tes. 

Os tlirm.13 tratados com maior exten-
são foram os seguiutesj: kistos hy.iati-
cos (frequeneia e tratamento); a;-peudi-
cite ; peritonismo; tratamento do cancro 
do lábio e da lingua; existência c fre-
qüência da actinomii asis humana ; pro-
talomia e prohtntcetoinia ; conjuuctivite 
grauulosa e opcraçilo cesarcana. 

O unieo parecer formula.lo pela ter-
ceira secção e approvado pela commis-
são directora do Congresso foi o se-
guinte : 

A terceira secção do segundo Congres-
so Medico Latino-Americano. tomando em 
consideração a importaneia do estudo 
actinomicosa pela diffusão crescente des-
ta cnTermidado na Amcrica latina, for-
mula uai parecer, para quo a dita affec-
çào S ' j i posta na ordem do dia do pro-
xitno Congresso. 

A quaria r.erção foi uma das mais in-
teressantes, tanto pela importância das 
questões tratadas neila, como pela tran.-
icndencia dos numerosos pareccres 
declarações que se formularam. Todos 
os relatores, coiu exccpção do um, com-
municaram o texto e conclusões de 
seus trabalhos. As cinco grandes ques-
tões que preoecupara os. hygienistao da 
America latina—febre amarella, impalu-
dismo, peste, tuberculoso e alcoolismo, 
foram tratadas de uma maneira magis-
tral pelos respectivos relatores e não 
so extinguiu uinda a impressão daqueiia 
reunião consagrada inteiramente A febre 
amarella, reunião que bem merece o no-
me de memorável e qne bastaria por si 
só para caracterisar o alto grau de cul-
tura «cientifica alcançada pelos paizes 
da America latina. 

Entre ca principaes thenias trai a doa 
nesta scerSo figuram, a!cr.i dos já men-
cionados, cs seguintes : declaração o 
desinfccçâo obrigatórias nas enfermida-
des infecciosas ; climatologia e demo-
graphia dos paizrs luíino-americanos 
alimentação e mortalidade dns crennçis, 
immunidade e serumllierapia do carbún-
culo, pesto e tétano, rst lides pobre hy-
gien»; militar e eacolar, prophylaxia das 
enfermidades venereo syphiiitiias, • usino 
da medicina legal e regulamento dos ser-
viços medico-legaes. 

Os pareceres formulados pela quarta 
secção e approvados pe!-i eoinmissão di-
rectora do Congresso foram os seguin-
tes : 

Io O seguudo Congresso Medico Latino 
Americano faz presente aos governos nel-
Ie representados a conveulencia do 
fiear observações meteorológicas combi-
nadas. afim «ío prevenir as enfermidades 
causadas pelo clima. 

*2* O seguudo Congresso M. L . A. 
prestaria um valioso eoutingenie ã idea 
do fundar um serviço climatologieo 110 
TT-r"ü'bcgtl'i(Xo C. M. L . A., reconhe-
cendo a importaneia (juij tem para o 
profissional a confecção da gnographfa 
medica dos paizes latino-americanos, lem-
bra : 

I o Solicitar dos respectivos governos 
o das corporações sjientificas dos diver-
sos i>aizes qiiü estimiil"m, por meia de 
concurso, ou expoiiçõ s, a apresentação 
de trabalhos tendentes a reunir dados 
para a geograpbia medica do paiz res-
pectivo . 

2° Nomear uma commissão em cada 
paiz, que tome a seu cargo iu ío o qu« 
se relacione com este importante assiwu-
pto o apnsmte um relatorio na próxima 
reunião do O. M. L. A. 

O segundo C. M. L. A. rocom-
menda á próxima raunlão do mes.no o 
estudo de um plano uniformo de r iceu-
seainentos para ns Republicas latino-
americanas. levantados simuiiaoeam-mte. 

•Io O segualc C. t i . L . A. recom-
meuda aos gjvernfs laUno-amcricanos a 
rrea«^o do escolas de «níerm.dros. 

5 o O segundo C. M. L . A. envia um 
voto do applausos ao dr. OsivaMo Cruz, 
dlrector do Serviço Smitario do IMo de 
Janeiro, pela campanha cmjireheudida 
com tanto êxito naquella cidada contra 
a febre amarella. 

G* O ««'gundo C. M. Ti. A. er.vi* am 
applauso aos drs. Carrol c. Agra-iionle 
por seu3 trabalhos reaUsados sobro a 
febre sniarelia. 

7" O segundo tí. M. L . A. propõe a 
redação do um codigo de deontologia 
r.iedico-pharmaeeuUea, para una dos pai-
Z\-.H laUno-amerícanoi^ «1 nomeia para case. 
fim unia eommls<ãt\ composta dos drs. 
Lacerda, tíoaa, Htmvart, Franco, Dgarte 
(intierre^, Monjarás, Siios^ria, Dol/, 1'cl-
zier, Tohar, Kscàlicr, llcrrera, Vegas, 

, Gacho o Coni. 
8* O segundo C. M. L A. d,i um 

voto d? reconhecimento ao dr. Kmilio 
K. Coni. pelos neus cfforços cm favor 
da lueta anti-tuberculosa nos paizes la 
tino-americ::nos. 

0 '—O segundo C. M. L . A. provo 
cará a saneção de um código sanitario 
internacional <m todes os paizes latino 
americanos. 

10o—-O segundo C. M. L. A. resolve 
fuzer fignrar r.a ordem do dia da pró-
xima reunião a seguinte questão: A pas-
teurização obrigatoria do h.-ite prove-
niente dos e6tabulos urianos e depar-
tamentaes. 

I I o —O segundo C. M., !,. A. solicita 
da commissão organisadora da próxima 
reunião e creação de unia nub-seeção 
destinada a tratar especialmente das 
questões quo interessam u l.ygiene esco-
lar e policia sanitaria. 

12o—-O segundo C. M. T,. A. acon-
sellía ás ain toridades a creação de con-
sultórios nocturnos gratuitos para pobres 
nos hospitaes e loguns destinados a 
esse fim. 

13 J—O segundo C. M. L . A. decla-
ra de grando convi niencia haver estabe-
lecimentos preventivos para a infancia 
escolar. 

i °—O segundo C. M. L. A. declara 
a conveniência de que nos diversos pai-

h da America latina so estabeleçam 
api r.53ri*3 de lacfantes, afim do com-

bater a mortalidade infantil, devido prin-
cipalmento á sua alimentação. 

{Cvncluiri wo-i amanho). 
— n 1 r ifumniiiiii — 

Os isidios coroados 
A empresa do Polijlhcania entregou 

hontem á pessoa encarregada da sub-
a-jrij.ção eni favor dos Índios coroados, 
por intermédio do listado de S. l'a 11 lo, 
a quantia do 2010, porcentagem da ren-
da do •aspectaculo de ante-honlem, rjoe 
cedeu para esse fim, conforma noticiá-
mos. 

— O sr. J . F. de Queiroz T l̂les a3-
signou r.a aubscripção 58000. 

—A aubscripção encerra sa hoje, ás 3 
horas da tarde. 

—Os indios devem regressar ao sou 
aldeiamento amanhã ou depoit. 

—A Casa Edison offercceu-lhis di-
versos pentes de aluminiuin. 

B o l h a s d i s á b i o 

—Que diabo! Estou tratando de orga-

nisar um batalhão patriotico para ir 

combater, caso soja declarada guerra ao 

Perú, o não sei s quem Lei d' âr o 

comutando. 

—Ora essa! Para isso è que não falta 

gente. Tomara você arranjar soldados 

com a mesma facilidade com quo pôde 

achur, não um, mas uma dúzia do com* 

mandantes. 

—Sim, s im; mas uão é lá tão fácil 

como você pensa. 

—Como não c fácil? Fácil limo. Aiuda 

mais para combater c.mtra o Pcrú ! 

—Pois eu uão vejo ninguém nas cou 

dições. 

—Não vô, porque não quer. 

— Quem, por exemplo? 

— O Peixoto Gomide. Não pôde haver 

pessoa melhor talhada para comniandan-

te de uma expedição contra o Perú. 

— O Peixoto ( lomiic? E porque? Não 

mo consta que elle soja militar. 

— De farto, não é, nem nuuca foi. 

—15 então ? 

—Mas ú uiu excellente trÍnchador«. 
*** 

Um collega da tarde afíirma que hou-

ve um equivoco policial na prisão de 

certo individu). pois o quo devia ser 

prt-Bo já morreu. 

Qual equivoco, collega ! 

No fim, vêr-se-á que o preso 6 
proprio morto. K nisto nada havord 

de extraordinário. Se 11111 defuneto podo 

votar, porqtto uão ha do poder tambom 

ser preso ? . . . 

*** 

Fcram hontem entregues aa director 

do Instituto Baetereologieo desta capital 

duas cobayas inocuiadas com o soro da1 

moléstia do somno. 

Santo Deus ! Até nondo vai o cngros»\ 

samo^to ao sr. presidente da Republicai 

Nem os pobres animaes escapam... 

B ti isto o que as denomina f&taii 
ti ca. 

Felizmente s directorla do Centro do 
Commorcio de Cafó no liio de Jaueiro re-
solveu uniformisar as estatisticas de cafó 
em nossas praças, e, comaunuto tenha 
do adoptar um processo eleitoral, com 
o cortejo de urnas, chapas, livros, spu» 
ração « fiscalisação, coiutudo devemos 
esperar confiantes nos teus resultados. 

Ora, que mentira! Este jornal affirma 

que a moléstia do somno ú originaria 

da costa uecidental da África. Quo men-

tira ! 

—Como, mentira! K' a pura verdade. 

—Não seja boba Kn?ã<\ vneí» pensa 

<jue eu não sei de ende vem ; ssa doença ? 

—Be ondj ? 

—Dt palacio do Cattet;. 

D» Perú nilo tenham medo, 

Quo c inuito fácil donial-o : 

Dá-se ordem 110 Figueiredo 

Pura, cm dòu9 dias... seccal-o... 

Tistol 

amniversar ios 

Fazorn nnnoa hoji : 

O dr. Américo Kodrigues do-; Santos. 
O ar. (iastAo Liberal Pinto. 
O dr. Carlos de Vaseoneellos. 
O dr. Aaceudiuo lieis. 
O sr. José A. Barres, filho do sr.D. 

José iiarros. 
O sr. Agostinho P. de Andrade. 
A menina Maria Amélia, filha, do dr. 

Benedicto C. Andrade. 
A menina Maria Dulce, fillsa do dr. 

Carlos Vi liai va. 
I). Alzira Bünilha, professora dogrn> 

po escolar da alameda do Triumpho. 
D. ldaüna ('outinho da Cunha, esposa 

do ar. l'edro Cunha 
VARIAS 

Completou, hontem, os preparatórios 
para o curso do Odontologia desta capl 
tal, o estimado moço sr. Vital Prado. 

FALLECIMENT03 

Falleceram : 

Nesta capital, o sr. Joaquim Mariano 

Silvado, zeloso ftmccionario da iíejiarti 

ção de l'>.tatistiea e Ar,:hivo do Estado., 

O finado era filho do sr. Francisco 

Antonio da Silva Silvado o sempre go-' 

zou do geral estima. 

A' família enluotada, nossos pesamos. 

—Telcgramma do Nice, dirigido ao 

Correio da Manhã, dá a noticia de ter 

alli faliecido, o barão de Ibiramirim, Jo-

sé Luiz Cardoso de Sailes Filho. 

O finado, filho do barão de Irapuá, 

nascju na província do i;io Grande do 

Sui c muito moço entrou para o corpo 

consular, ezfrceudo por muito tempo o 

logar de cônsul do llrasil cm Londris. 

Foi casado com umi filha do visconde 

Maná, e, distlncto cavalheiro, gozou sem-

pre da maior estima, tanto no nossj 

paiz, como cm outros cm que residiu, puo 

força das cargos públicos qae diguarueu-

te cxctceu. 

Em Santos, o sr. Nilo Alvei, artista 
typ.-igraphico, que aempre gosou, nuqueüa 
cidade, de geral latiiua. 

Ne Pio do Janeiro oa srs.: José de Si 1 

líittoncourfc o Camara, João Damiuguss 
dos Sint js. J ) iú Joaquim da Silva, "s*- ' 
vurino lloeli.i do Oliveira e José Noguei-
ra, e assrae. ild. Maria Fayão de Ala-j 

.gão, Joaiiua Duarte Torres ii líaffel Tor-
quato. . 

Km Palmyra, Minas, a sra. d. Maria I 
de Nazareth B. de Meilo, 'riTiã do Jr. | 
J . A. i:and. ira de Melo, o tiiiia do con-
selheiro Paudrira do Mello, tunhadaf «ominemoratiVis 
do dr. Eugênio dj Darros lia já (J.sba 
glio. 

O merhanfamo habilmente organisado 
para illudir tem produzido os effeitos 
esperados. 

Não foram só os produetores 03 ater-
rorisados pela supcrproducção ; o pro-
prio governo tive delia tanto medo,que, 
além dc# solicitar uma reunião do outros 
preaidentes dos listados produetores, fez 
votar pelo poder legislativo tstadoal u 
celebro lei prohibitiva de novas planta-
ções do café e do impostos do 20 
cobrados em espeeie—dous monumentos 
quo nttestam a incapneidado n infanti-
lidade dos que dirigem os públicos ne-
gócios. 

A superproducção diz o sr. dr. José 
Carlos Travassos, só poderá ser ueceita 
pelos cegos voluntários quo crêem por 
condiin nittancia, para avolumar terrores 
e desanimo nus cultivadores, porque o 
café, entro nós, jamais deporá o seu 
seeptro. 

Do mesmo mod^ o sr. Franklin Dutra 
diz 1 «aos qne entendem qua a crise o 
propriamente da lavoura e baseiam esse 
asserto na superproducção do café, eu 
direi quo o argumento por demais ex-
plorado da superproducção não resiste 
ú mais ligeira nnalys«». 

Realmente, as propri»S estatisticas de-
nunciam, no meio do um verdadeiro di-
•lavi3 de algarismos, a falta do cafó 
para o consumo, e falta não é demasia. 

A responsabílidadrt do governo c, 
neste angmtioso momento, cnortnisaima, 

ijou salva a lavoura, ou precipita este 
paiz cm profundo ubysrao. 

12 do abril do 1004. 

Luiz C. de AssuMrçXo 

P E L A U M \ M 

0 Cafó 8 a Estat í s t ica 

A B A I ü v £ 1 2 A N A C I O N A L 

r s 

K c l u a r a o F " r a C l o 

A' venda mate cicriftoria, á » 
lo lumj . 

O ra| ÍJo rsiulo i)U3 leraos feito aubrc 
0 comnicrclj d > cnfii nos l onv^uccu d i 
quo ó mJu fa'»o, tuilo mentira ; v. j-»m 
a^ora o fju : «uo u» eslatiitii as, u pura 
1 ssa uprci:iaril,i vamos examinir u d, 
srs. HuurinK & Zoous, redundas toraa 
as mcllior':s 

Eiiconlr.inio!-a no Jornal tia Counncr 
cio, do ilo maio do 190J, n aljr.mp. 
u:n poriodo ilo 1H unuos, de IS73a 1S1I7, 
o nrlla v'm parcclUdls a produrção dó 
l<r;is:i o a do tudo o mando, !>'Jm eu 
eorsumo durante eso poriodo, o para 
conllocel-a soinmamos o totai e t-,. :ou-
trainos 20I. IOT.000 nacras do ]r 
dn, ;ão durante r su período, o 20» IKi.oOO 
sacias do tousuiiio, no mcsnío lemp 
liavondo, portanto, cicesso d j coiiaurao 
do quasi um milhão de saci.'as, o que 
parece absurdo ; produzir menos e gas-
tar mais, salvo se nesa« numero de «ac-
cas consumidas se acham inclui das os 
faaifieações. Mas, observar-nos-ão, e 
com nmiia procedencia, qne, so o consu-
mo excedeu a producção. c porqna ha-
via stock | ara supprir a differença. 

Ktsponderemos categoricamente' com 
a própria estatística. 

A tabeliã que estudamos apresenta, cm 
31 de dezembro de 187ÍJ, uma reserva 
de 1.720.0<Ht saccta; entretanto, em 1SU7, 
fim do período dos 18 annos, no quo 
ficou provado não ter '-hegado o cafúi 
para o consumo, apresenta a mesma ta-
bella, nesse anno, um stock de 3.500.000 
saccas í Mas isto é simplesmente o absur-
do : gastar mais do que se pro«!u/iu e 
ainda fazT-se avultada reserva, quan-
do é certo que o stock do 1879 devia 
quasi todo ser consumido com a produc-
ção que não chegou ! 

Em conclusão : prova-se, com a melhor 
das estatística^, que, ro período de 18 
annos, o consumo excedeu muito a pro-
ducção, o para isso é bastante fazer as 
som mas das parcellas que constituem a 
prodncção e consumo; mas com ella lam-
bem se prova qne ha superproducção, e 
para isso m >stra-se esm ura grando pon-
teiro a parcella qua representa o stock, 
cm l f i 9 U e 3.590.000 saccas. 

Ee rmosso p a r a S u i t a C a s a — 

inaugura-se amanhíí, ás 3 horas da tar-

com a presença das altas anetorida-

!h!cs do Dstado e d) Municipio, a belia 

íesta do Jardim Pnblioo. 

Continuam a chegar ao Internacional 

liumernsas prendas, de qua daremos rc-

Ilação amanhã. 

Üm amável carta, á dlrectoría do Club 

Íu ter nacional, o opulento capilaiisti c 

Industrial sr. Antoulo Alvares Lu ta Pcn 

teado enviou um cheque da quautia de 

nm conto de róis (liOOCS), donativo 

ii lerniesse. 

Para a venda nas barracas conta 

)commissão com o valiosissimo com urso 

,das mais disllnclas senhoras da elite pau-

lista : 

D .d . Thercza de Sonsa Franco Mon-

teiro, Erminia Prado Monteiro c!u Par-

n>e# Vitalina Pompt»o do 3en91 Queiroz, 

Rosa do Barrns Atercdo. Jullita Knb l̂o 

do Sampaift Vianna, Antonictta IV atea-

do da Silva Prado, Vicentlna de Sousa 

Queiroz Aranha, Augusta Ficury de Sou-

sa Queiroz. Juüta Prado Alves dí Lima. 

Miria Antonietta Baouo Jo Amaral, Ja-

licta do Sousa Queiroz Assump^uo, Es-

ther Nogueira, Maria do Lourdcs Freitas 

c Silva, Evar.galina Prrdo Uchfta, Vic-

loria Pinto do Almeida Lima, Anlonia 

de Sousa Queiroz Novaeo, iÍ4ri.i Li.lza 

Anaral do Sousa Queiroz, Carolina Pe-

reira de Gousa, Autonictta da Almeida 

Prado, Ismalia Queirot Sampaio, Elisa 

Aguiar d'Andrada, Guilhermina Chiaffft-

rclli, Juliota dc Almeida, Antonla Poir.-

neo do Sousa Qndroz, Gabrlella 1'roco-

pio iíiüeiro dos banios, Marta Fiora 

Iíedondo Nascimento, Maria Neves do 

Valle, Delfina Ilar.son, Marietta LIon. 

Amélia Molina de Sousa, Cezinia Paes de 

I-arros, Francisci de Paula Sousa, 

Maria Angela Paes dft L'arros, Pau'a 

Paes de Barros, Cezinia de Paula. 

Sousa, Maria RaphaeU do Paula Sousa, 

Ada de Paula Sousa, Lconor dc 

Sonsa Queiroz, Bcutriz l^mpeo de 

Camargo, Elsa dc Paula Sousa, (lertru* 

d es de Panla Sousa, S irah da Sousa 

Queiroz, Isa dc Sousa de Qneiroz, 

Valcntina Assnmpção, Marina do Sousa 

Queiroz, Maria Joanna Rodrigues doa 

Santos, Francisqitinha Nogueira, Coti-

Prado, Maria da Almeida Lima, 

Antonictla Rudge, Alzira Paflgc, Znlmira 

Hudgo, Aleina Pudge, Llll do Soasa 

Queiroz, Ismen!.i da B ûsa Q,'.t.iroz, 

AgacJa Plnlo, JUico Martins, Ida PínLo, 

Oarmcm Pinto, Luellia Ribeiro dos San. 

tos. Eponlna IvTjeíro doo Santos, Ze?1a 

Camargo, Ida de Saasa Queiroz, Olga 

Veiga, Lollta, Bcrrine, Isaura do Alnteir 

da Prado, Elvtra Cliialfarelli, LUo Chtar-

f.irclli, Eathcr Valle, Irene VaUc, Ger-

trudes PICJ do Bnrros, Titã Burchnrd, 

ITelcna Borchard, f^i.ia Borchard, Her-

tha de Almeida Prado, Maria Nascimen-

to, Noemia Nacci/nento, Laura Correia 

Dias, Oaiomar Com ia Dias, Gn omar 

de Darrcs, Aida Mwalii, Odetu Yi«nnft, 

Corina Vianna Cmira do Toledo," Judi-

th de Toledo, Allco Vianua o Alzira 

Viacna. 

— A cammissSo er^anisaíora fez cu-

nhar «rtialicns nicdftJiliíLad do ouro, 

da fcsla, que ao; 

offerccidas ás cxm.is. sras., que tão 

gentilmento so prestam ã tarefa de ven-

der t<as barracas o cuj-.s nomes denlos 

acima. 

—De um ar.or.ymo recebemos, enviada 

do Limeira, uma bonita toalha bordada, 

para entregar aos organisadores da l.er 

rn esse. 

vão estava nas eondtçOts proaettidas 
por Qsllo, o oaaim apresentou queixa ao 
dr. Oscar Horta, 1° subdelegsdo do Sal 
da Sò. 

Esta auctoriüado fez as diligencias 
necesaorias o mandou examinar | or pe-
ritos a corrente, quo foi avaliada em 
2Õ$000, verificando ser ella de ouro do 
10 kilates. 

Aquells suctoridsdo remetteu o iuqac-
rito ao dr. chefe do policia.» 

Habe&s-corpus—O dr. Rangel do 
Freitas requereu hontem ao dr. juiz da 

vara uma ordem do habeas-corpus a 
favor do Antonio Collucci, offieial de 
justiça, preso ú ordem do 3" delegado, 
o que se ncha iucoiutnunicavol. 

O juiz mandou quo o puciente lhe fos-
se apresentado, hoje, á 1 hora da tardo, 
requisitando as inlorinações necessarias. 

—O chefe de policia informou hontem 
ao dr. juiz da 4* vara criminal quo Jú-
lio Iiianchl, impetrante de uma ordem do 
habeas-corj/ns fôra preso como gatuno 
e que j.i havia sido posto cm liberdade, 
ficando, por isso, projudlcado o habeas-
corpus quo se impetrou a seu favor. 

—Ficou tumbetn prejudicado o habeas-
cor/ms impetrado u íavor de Benedicto 
Barbjsa. preso como auetor do um «ri-
me previsto no artigo 207 do Codigo 
Penal, por haver a policia kforntado 
que o uKsmo já se achava em liberdade. 

So r t e i o do terreuoa—No proximo 
domingo, Ü4, il 1 hora da tarde, realisa-
se o sorteio dn bonificação dos terreuos 
do Ypiranga, relativo ao corrente inez. 

No ultimo sorteio, o lote do bonifica-
ção coube nos meninos Audréa o Felicio 
Ciutra, tendo-lhes ficado o lote. com õUO 
metros, pela quantia apenas dc GOo. 

S a n t a Crna dos En f o r cados— 
Amanhã, ás õ horas da tarde, reunião 
extraordir.aria da Mesa administrativa na 
cupella reconstruída, ao largo da Liber-
dade. 

M a t r i z dc S a n t a Cecí l ia—X»ogií to 

do S . Pedro—Convidam so todos os 

membros da Legião de S. Pedro a reu-

nirem-se domiugo, ÍÍ4, ás 4 Loras da tar-

de, no alrio da matriz, para dahi, cncor-

porados, seguirem pura a egreja de São 

Bento, afim de acompanharem a procis-

são da posso do cxino. o rcvdmo. sr. 

d. José do Camargo Barroa._ 

G a t u n o s cm acçâo—Na noite dc 
sexta-feira para sabbado os gatunos, 
servtndo-se do chave falsa, penetraram 
na officinn de alfuiato dos srs. Gogliano 
& Capucci, ã rua do Gazometro, 104, e 
de lã roubaram fazendas o roupas em 
preparo, pertencentes aos freguezes da 
casa, o duas grandes thesouras, alétn do 
outrís ubjecios. deixando a oiricina 
limj>a. 

Dada queixa á policia compareceu ao 
local o fcubdelegado capitão José Firmino, 
qne tomou as necessarias providencias. 

O valor daBracrcadorius roubadas anda 
cm mais desuni couto do reis. 

Ca r t õeo de p b au t a a i a—Os srs. 
Ilennies Irmãos oUV-rccenim-nos o cata-
logo c uma amostra dos cartOes de 
phantasla fabricaío^ em buas cfflcinas, 
ú rua da Caixa dWgtia, os quaea riva-
lisam com es extraugniros e são vendi-
dos a preços muito menores. 

N o v a Casa—Comínunicant-no? os6rs. 
Fratelli I^uar.i qun abriram, ú rua da 
Bòa Vista, 45, urna cuei do couros c 
objectos pcrtenceiitcs a esto ramo de 
negocio. 

M o l é s t i a suspe i ta—A' rcqnisicio 
d i coron<l Silverio do Moraes, snbdele-
gado do Cainbuey o Ypiranga, o dr. 
Alcinio Praga, inspector oanitnrío, exa-
minou hontem dons Indivíduos, quo fo-
ram encontradas em tthaadono, no logar 
denominado Moinho Velho, da estrada 
velha de Saotoj, c qic , confirme disse 
aqu-dle clinico, estão atacados de mo-
léstias suspeitas. 

Por cs?e moMvo, foram mcanic.s 
transpertados pira o Ifífipital do Isola-
mento desta capital. 

Prisão—Prosegnc na 1° delegada au-
xiliar, n justifleaçío requerida a favor 
de Francisco Viltoli, preso, ba dia?, co-
rno auetor de um criiuc de pawiagi'in da 

H.-pto e. . pr isão—J. .«ó Callo ena 
morou-se de Ageolín i Miglia, d<i 18 an 
nos de edade, lillia de Fraueisro Mo-
gliero, resideute a rua Tamandarú. E 
como as cousas nlo corressem de accor-
do « orn os s*.-us dra ĵos, r<8o'veu raptar 
a s i bem ernada, o que conseguiii 
te-hontein pela raa<ir« vida, fugindo pa-
ra Santos, tenJo ido embarcar na esta-
ç*to da Moóca. 

Mub ., decididamente (íallo não es-
tava do sorte, poii no m"«mo trem em-
barcou um parente da raptada, quo ia 
jnstamento a sua procura. 

Quando o trem chegou a estação de. 
Santos, este ultimo fez prender os fugi-
tivos, que devem chegar hojo a esta ca-
pital. 

O dr. Pamphilo dc Assnmpção, como 
dvogado da família do Ageolina, reque-

reu inquérito sobre o facto ao dr. Pe-
dro Arbues, delegado. 

Contra (íallo foi expedido mandado de 
prisão pelo seguinte íacto que ha dias 
noticiámos nestes termos: 

Como c sabido, tem-se desenvolvido 
extraordinariamente nesta ca»>ital ozcfnb 
eoo/jcrativo por meio dos quaes se 
vendem mercadorias mais facilmente. 

Acontece, porém, quo nem sempre os 
empresários desses clubs procedem com 
a br»a fé a que os socios tem direito de 
esperar. E é por isso que ultimamente 

policia tem recebido muitas queixas 
Contra os organisadores dos mesmos. 

Hoje, temos a noticiar mais um caso 
dessas. 

José Gallo, estabelecido com officina 
de ourives, á rua da Esperança, 55, or» 
ganison, ha tempos, um clnb do 50 sor-
teios, coin prestações de 28Õ00 sema-
naes compromettendo-se a dar a cads 
socio uma corrente de ouro de 18 kila-
tes, com o peso dc 20 grammas. 

Ha dias, foi contemplado no sorteio o 
aoeio Amadeu Kstsii, qae já havia pago 
50$. Recebendo a corrente a qne tinhs 

Amadta verificou que esU jóia 

O dr. I o delegado suxIÜar oiaproliendi;-
rú hoje uma sério de fliligooiilua, allra do 
doslindrar bem oslo tasr», jortjU/iuto pa-
reco que Francisco Vlttili fMvictima de 
um equivoco, visto como, de facto, nm 
indivíduo do mesmo nome. já falleaido, 
esteve envolvido cm um crimo do pas-
"ugem dc notas fa!s^. 

P r i s ã o de u m c r imu i o s o—O major 
José Iíento, ;iju lauto de ordens do che.fo 
de policia, effectuou, hontem, na casa n. 
105-da avenida Tiradentes, a prisão de 
Alfredo Douadio, que, ha cerca da dona 
annos. commdlen uui crime cm Espirito 
Santo do Pinhal, cui cujo juizo foi pro-
nunciado. 

Con f l i c t o o ferimentos—Carmine 
Carne vale, um doa indivíduos que, 
tarde de. 17 do corrente, em um bote-
quim á rua da Moóca, u. 120, se enral 
verain cm um coii.rlicto originado alli, 
por uma qurstSo do jogo, e que ílcou 
ferido com u-na facada, fallecen, hontem, 
no hospital da Santa Casa de Misericór-
dia. 

O rsJarer foi autopsíado pelo dr. 
Xavier do L'arros, médio.) legiila da po-
licia. 

Depuseram lionlcm ro inquérito os fe» 
rl4oa « os prrs-js, rLMndo ajmr.ido o se-
^ainte : o auetor d» ferirufiito no ventre, 
de Carmine Car«c\*ale. « quo determinou 
a morto deste, foi o boMükI') (iiusep-m 
Domingos Fa/.oílari, eslava á palia-
ria, tendo como (nroplf.xro seu pai Anto-
nio Fazoliari e sen irmão Oluseppc Fa-
zollari. 

Qiuscpp* Piiil/a foi o auetor dos fe-
rimentos nas on*r.:s pessoas, entre aB 
qoaes ru aebam^ Mario Grecco c o sol-
dado Joaquim domes, qua foi quem ef-
fcctuou us iírlsjoo. 

2 0 c o n t o s — B ? r lioj.5 distribuída 
esta quantia pelo «r. Júlio Antunen ,1c 
Abren, & rux Direita, 39, O bilhete 
ousta apenas L1.}. 

G r a n d e i ncond io -• O dr. Gabriel 
Lessa. udvogado doa irmãos tranzoi, ne-
gociantes á rua João Alfredo, e cuja casa 
se Incendiou, requereu ao dr. Pedro Ar-
bues, delegado, uma justificação para 
provar que íis objectos salvos do ineen-
dio pertencem áquelIcH seus constituintes. 

Queimada—IFcntém, á noite, na Pe-
nha de França, morreu queimada uma 
pobre velha, cujo nome não 'pudemos 
obter. 

Q u e i r a — O preto Saverio Augusto da 
Fonseca, de i!8 annos de edade, queixou-
se, hontem, ao dr. delegado quo um 
indivíduo desconhecido vibrou-lhe uma 
chicotada. 

Saverio apresentava uma contusão no 
ar.te-braço esquerdo, e prometteu que 
hoj'! levará á delegacia o nome do KCU 
sgg ressor. 

D i n h e i r o achado—O syrio Abdlia-
iah José, de 8 annos de edade, sueontrou 
hontem, r.a várzea do Carmo 20$5C0 
amarrailos cm nm lenço. 

Jorge Abdhalah, paô do menor, resi-
dente â rua 25 de Março, acompanhado 
dc aeu filho, foi ã Central, onde entre-
gon ao dr. 3" delegado a quantia en-
contrada, que ficou á disposição do seu 
dono naqnelia repartição. 

MOVIMENTO JUDICIÁRIO 
F ó r u m 

I o officio, cartório do escricdo 
Andradê 

Giovanni Crcapi reqaerau ao dr. juiz 
da 2a vara a citação de DaviJ Fernan-
des para. na primeira audiência, ver so 
lhe propúr uma acçfto ordinaria de per-
das o damuos uo valor do 0:000$. 

S" officio dc orphams e ausentes, 
ca/ tcrio do escrivão Campos 

Na acção ordinaria que o dr. Miguol 
de Paula Llmn move ao expolio do José 
Couto de Magalhães, foram hontem in-
quiridas as testemunhas do íuetor dr. 
Eugênio Nert/, desembargador José Ma-
ria do Vallo, Eduardo da Sirva Tavares 
o Alberto do Caatro. 

ó'° officio, cartorio do escrivão 
Cliuiaco 

O dr. juiz da 1* vara. por sentença 
dn hontem, homologou a partilha amiga-
vel entre partes Pedro Eugênio Guery o 
outra e d. Rosa da Costa Guery. 

— O dr. juiz ds vara mandou cum-
prir o aecordam proferido pelo Tribu-
nal do Justiça nos autos dc aggravo 
commercial em que é aggravante Vicente 
Sapouara o aggravado Pasqual Cuncel-
laro. 

—O dr. juiz da 2" vara concedeu a 
Maxim in o Rocha manutenção de posse 
do uiu terreno á rua João Antonio de 
Oliveira, mnndando intimar Antonio En-
leves a n.lo mais turbar a posse, sob 
pena do ser multad) em 20:000$, o pa-
ra, na primeira audiência daquelle Juí-
zo, ver so lhe propõr a competente nc-
ção do mauutcução de posse. 

officio dc orphams c ausentes, 
cartorio do etcrivdo M. Correia 

O inventariante sr. Henrique Andra-
de recebeu, com vista para fazer as 
suas ultimas declarações, os autos do In-
ventario de Samuel José Marques. 

—Os avaliadores srs. coronel Júlio 
Alexandrino Esteves o Antonio F . C'ar-
dos > procederão hoje, no meio-dia, á 
avaliação d ;s bens deixados por Anto-
nio Fernando Piinentel. 

—•Foi nomeado o dr. Arlindo de Car-
valho Pinto curador especial para servir 
n i liquidação amigave! requerida por 
Herminio Matheus Ferreira, afiai do aer 
retirada da fabrica do cerveja Tentou ia % 

no subúrbio d«» Mendes, Rh», uma me-
uar, filha do linado Martinho Burchard. 

—Desceram do Tribunal de Justiça 
os autos do inventario de Martinho Bur-
chard. 

—Foi hontem feita a arrecadação dos 
bons deixados por Maria Lui/.a 'de tiouua. 

—Subiram hontem á conclusão do dr. 
juiz da provedoria, para jalgamento do 
calculo fe.ito, n« autos de invoutario de 
d. Anna Macliaio. 

officio, cartorio do escrivão 
dr. Ferreira 

da O advogado de d. Carolini Maria 
Silva, na ai.-çflo dcccndiaria quo inovi 
Hemfqut José Dias, replicou, pnr nega-
ção. ajs embargos oppostos, indo os au-
tos á conclusão do dr. juiz da I a vara 
commcrcial. 

õ" officio, cas torio do escrivão 
Machado 

Na qualidade dc curador no inventa-
rio de. Sobantiio Lobo, o dr. Alfredo 
Rezende coucordou toai as declarações 
liüaes do inventariante. 

• f u i ^ o l e i l o r a l 

r officio, cartorio do vterivão 
Xavier 

A requerimento do dr. José Piedade, 
advogada d« Ernesto l'ais de Almeida 
e de Pedro Ferreira dar Silva, presos o 
frorcR<ados como auclorefl «le um crime 
de paisagens de notas fal«aB, foi adiado 
para o dia 2-1 do corrente, és 2 horas 
da tardo, o iuterrogatorio doj n3'.snioa. 

P r a ç u s 

T officio de orphams c ausentes, car-
torio do escrivão Campos 

Foram Juntem vendidos cui terceira 
praça, pela qn uitia de 0:0323», tci'-
renus pertíínuentru aa espolio do d. Ma-
« « U . t w l . a» OomuimxiLu Ofarro « 4u 
tícu rnariJo Jocaphat BapUsta Soarei. 

J° ofjicio, cartorio do escrivão 
Clima co 

Não houve iiiitantc na 3* praça, ros-
lis.-uia hor.U ni, de uma casa sao o n. 211) 
da rui 8. João, penhorad* para paga-
mento do exocativo hypotliecario quo o 
dr . J^ào MendrH Júnior eoulros movem 
n d. Porfiria Yictoríua dc Oliveira Ro-
drigues. 

Por esse motivo, foi acnunciada a v 
da da casa, a qaem mnla í 'ssí sendo 
arrematada pela quantia dc pe-
lo dr. José Ulpiano Piato de tíouüa. 

Reaiisa-aii a aê u-mte no dia 20 : 

5° cfjiíio, curte ri o do escrivão 

Machado 

Terceira, de uma caaa ã rna do Li 
vramento, n. 0. penhorada para paga-
mento do exwulivo hypothecario quo 
Otto Gaertner move a Paul Ebcrt; 
sua n«i*iier. 

A c;i«a vai t pri:çi pela qaactla 

CifOOeiWO. 

P p o o i í s s o s i o r í m o 

offieio, cartcrlú do ctuivão 

Gcniart 

O dr. Arlindo de Carvalho Pinto, a° 
protnolor publico interino, offerecen ao 
dr. B^iíitooI, juiz fl-o. 2* vara criminal, 
duuuncia rcutra Giuseppo B; i"tr»*ono, 
como ;ucor«<> nas penas «Io artigo 2ÍU Ç 
1", cnoiMuado com os artigos 13 o 
do Cod'go Penal. 

0" pfficio c ar torio do escrivão 

M. Ccrreia 

Terminou hontem o snmmario do cul-
pa instaurado contra SJjastião Copa o 
outms, ncctiMidos do crimo do offensas 
jííi^sicas leves, havendo sido interroga-
dos ob réo*. 

PoMlies marcado o prezo da lei para 
«iirtísenlarcm sua defesa. 

W% officio, cartorio do escrivão 

lio bu 

O dr. 2" promotor publico interino, 
offcrcccu ao dr. juiz da 2* vara denun-
cia contra Salvador Torio, como incurso 
nas penas do «rí. 2'Jf § 2o, combinado 
com oa artigos 13 o G3 ilo Codigo Pe-
nal. 

D e s p o r t o s 

ÍOOTHAIL 

Ouvlmoi -« com todai a , rmerrta n» . 

Ilclmiiol-o—quo dUtlnulo cnvillmlro, pré* 

sidünlo do um do* mala colinindoi o ra-

lento, clubs do ftol-ball d rala ct;iilalt 

«•lá tratando d« cxacutar um» IdO» qne, 

•c ao tornar realidado, acnl um verda-

deiro acontecimento para S. l'anlo. 

K1 a aegulnte: convidar oa jagadorrj 

do fool-baU do Houtiiamplon que, cn 

junho, Irão díaputar maleita er. Ilnenoii 

Airra, para, na volta, virem jogar i f i t , 

capital, contra um ecralch-lcam cm qui 

entrar,lo os inclliorea Jool-balUrcs da 

todos oa cluba do S. 1'aulo r, talvw 

mesmo, do líio. 

I N F O R M A Ç Õ E S 
MATADOURO 

So Matadouro Manir.l|ial. foram itlialii 
doa liontcm J(W bovlnoa, liiiauiuoa, 1(1 ovl 
uo» i' 8 vilclloa. 

Inutiliaadoa : J bovino, 22 pulmiSra, i 
figadoB c 8 intestino* delgados do üovt 
noa. ti pulnirn-a o ü ligadoa do auinoa. 

Kniblema do carimbo, andorinha. 

SANTA CASA 
Movimento do hospital, no dia l b dl 

abril: 
Kitatiam 434; entraram 21; aahlram 1CJ 

falleceram 3: eliatrm 412. 
Deram^o 140 consultas o fizeram.ae RI 

pequruna curativoa n 2 npera^òea. 
Foram i.viatlaa 321 rereitaa. 
Medico dc dia, dr. Xavier da Sil-

veira. 

LOTERIAS 

Hramno geral dos premloa da 9t-81> 
loteria da tapital federal extrahida liou-
tom: 

1'IIÜMIOH DE IÜÍOOOSGOO A COOfuiÜO 

22740. lfi:000» 
128P8 l:50l* 
11100 l«)0# 

ruBJllos DK 200»000 
37.18 '831 fiOlí 13293 101133 17f6J 

22000 24030 26033 33137 38133 
38138 

pkkjiios nu 100$ 
702 3.130 4003 4002 5209 520,1 

G01S 8803 0113 11491 12041 12810 
16913 19003 20704 2,ri6l.r) 23902 
26303 26038 27.19.1 -J7(i71 '.8773 

31248 32788 32843 

APPKOII 

22748 e 22730 20940:10 
12817 c 12809 nosomi 
11163 o 11167 30900(1 

DEZENAS 

21711 a 22730 619100 
1281)1 a 12810 2HJirtiO 
11161 u 11170 20SOOO 

CI.NT1.NAS 
22801 a 22800 10l»ú:>0 
12801 a 13900 TiJOOr» 
11101 a 11200 OSHOO 

Todos os nnmeroa terminado, cin -19 
t£m 89, o cm 0, t ím 28. 

'felegramma recebido pelo agenta VS-* 
ral tr . Juiio Antauca do Abreu. 

do 

T H E A T F i O S ETC . 

i * o l y t h o n i n n > C o n c i > r l o 

A baixa temperatura da noite do lion* 
tem ainedroutou oa frequeutadorca do 
1'olffllitaiua, affaataiido-os do tlieatro, 

aquellc* que arroataram o frio, moa-
traram sentir os acua effeitos no modo 
por que acolheram as aununciadas ea-
tréaaus inlles. Ca inette e Nikita e o 
tomico I.eeuurt, «o mai, comprido doa 
coraieos francu^ea», como rezavam os 
aotiuncios. 

Kate nitimo ramos alguma Impreaaàj 
pelo exotico da sua figura. E' um ho-
mem de eitraordlnaria altura, raqualido 
e desengonçado, cujo talento eousistgem 
aaber monter mi balrau, qm nlo sa-
bemos si o publico calá disposto a atu-
rar por mnito tempo. 

O resto da fnneçlo de hontem correu 
regularmente, continuando a receber 
muitos applausos a caoçonetisla napoli-
tana Id* Iria • oi duettistu Vassort-
H i r iM , 

Congresso es l adna l 

FinalLsaram-se liontem os trabalhos da 
apurarüo da cleiç3o presidencial. 

1'reatoa coinpr„mia:io o def utado elei-
to dr. l'rcil.!a Valle. 

A srasfio foi suspensa por 10 niinu-
t04, sendo lavrada a acta, qno depois 
do lida, foi iissia'tiada pelos rongreaaistas 
prescnlrs. 

Ilnje, ú hora regimental, recomeçarão 
as sessões ordinarias da Cainara c du tie 
nado. 

VIDA ESCOLAR 

Inferia Esperança. 
líehtimo dos prêmios da 19" loteria do 

piam, ii. 137, realisadu cm Aracaju, cia 
18 de abril de 1901. 

CC3* rxTiiAO.Xo 

.12047 12:nOf19 
33743 l:0(p('8 

23349 300» 

ü ruuMios l i l 290d 

10801 29.V 3 31079 

63166 

8 rn emios de l(Xi.Ç 

31816 3^083 3917.1 

C6939 37693 59031 

10 PU n u ou DE 518 
8JU8 í 252 13210 

27172 27393 DOW 
«rrun Oc® 

82046 o S2u4« 
36714 c 35746 
23518 o 23350 

DEZENAS 
32011 o 32050 
53741 n 55730 
23511 a 23550 

CEKTENAS 
.12001 K 3210!) 
CÂ701 a 35800 
23501 a 23Ü00 

FINA ES 
Todos es números terminados 

t f ni 1 (̂100. 
Pela Companhia Nacional do Loterias 

fica Valiidoa— João CalIoj dc Oliveira 
1 ti cr ic. 

3170 

5C93 

1328 
2á5 Jl 

17709 

r.!7ii 

23I3S 
5117 / 

750000 
608IHHI 
•.'53 HO 

H9ÍKYI 
D 

108000 

H M l 

2»WU 

em 

Resnmo dos prêmios da 60 T loler:* 
EspeiMüça,extrahida liontem, em Aracaju: 

45324 10:0008000 
1C3Ü1 2:0<ii.*«Jt> 
28757 1.-0009000 

To.los oi nnaoros tern.toados em 8 
18*11 IfOOO. 

POSTA RESTANTE 

Sr. M. Koiacs—ncccbemoa o nume-

ro 131.721. 

or.il do 

EACELfAllE bE MKEITO 

Hnje, serão chamados A prova 
1* anno, sala n. 2, ás l i boras 
ultima chamada), ítylvio de Moraes 8al-
leu, Antonio C. da Almeida Ilicudo Jú-
nior, Aurélio N. Bandeira dc Mello, Pe-
dro Mottw, Caries Fontes Bolívar. Sal-
vador Noce, Antouio Teixeira Leite Jú-
nior. 

—iiesultado dos exames de hontem: 
1'' anuo—Plenamente, grau 0, ca 2" e 

simplesmente, grau 2, ua 1", Manoel 
Eugênio Uariiel Varella. 

Simplesmente, grau 2, nas 2, Josó Na-
cU rio Homem. 

Simplesmente, grau 1, na 1*, em que 
ae inscreveu, (luillierine Pinto. 

Reprovado,: nas 2, 1 ; na 1*, 
2*. 1. 

Desistiu da oral da 1'. 1. 
Levantou-ae da oral da ]. 

ESC01A DE riIAMACIA 

1 j na 

Cnrto jíhntmaerMico—\\o]et Ss 
lioraa da tarde, («rio chamados á i 

),2 
prova 

oral da 1* serie do corso pharmaceuii. 
co : Carloa Rio. em toda a série; Ala-
rico Novaes Hebou..ae o Jolio U m r dos 
lieis Medeiroe, na 1* o 3* cadeiras; Aber-
cio Kodrigui» do Camargo, em toda a 
série; Mario Ferreira Pinto, na 1" e 3* 
cadoiraa, Uernardino Cintra, na 2* e 3" 
cadeiras, o d. Carolina Tenore. 

—Prova eacripta da 2* cadeira i d. An-
tacia Ilibeiro doa Saatea. 

J l^TIAUV. 13 

Foram recebidas hoje. (ínrar,to o dia. 
na csluçilo da Companhia Paulista, nes-
4a «idaite, 6.111 saccas do caTé, S''ndu 
3.604 ifl-cui tleep.ichaüas para Santos t 
307. laru S. Peulo. 

SANTOS, 10 
N\ .i constam vendas. 
Mercado, paralyendo. 
Entradas do dia, 8.106 saccas. 
Kntradas desde 1 do niez. 111.373 

Spcchs. 

EnUadaf, desde I o dc julho, 5 .927. IM 
seceas. 

Hfock, 861.018 saccas. 
Mé Ha, 6.861 «aceas. 
l auta semanal, 590 réia. 

Despachadas. 1.11 saecas. 
Embarcadas, 3.482 saccas. 

Balidas: 
Para a Europa, 1.13.780saecas. 
Para oa Estados 1'nidos, 17.121 mccas. 
Peru Buenos Aires, 2.020. 
Cabotagem, 728. 

CaTé ba Ideado hoje: 
Paulista, 3.222 aaeeafl. 
b . Paulo, 1.511 saccas. 
Campo Limpo 43 aae, as. 
Pary. 431 aaceas. 
Total, 3.2(17. 
—Em egunl data de 1903: foi d » 

Diingo. 

Telegranima do Rio ailixado hoje, st 
meio-dia. na Associação Cjmmcreiai: 

Entradas, 6.104 aaceas. 
Embarcadas, 3.910sticcaa. 
Mercado, calmo. 

fCem merdaTrleijram llarenjl 
SANTOS, 10 (11.28 AM. )-Mcrcal» , 

paralysado. 

ficed ar era rir, 5$300. 
Comniisajrio, 347(10. 
Cambio, 12 7|3i. 

SANTOS, 19 ( l . IO PM.)-Merr»da, 
firme. 

Gcod arrratje. 595'«>. 
Commiasario, 5><700. 
RIO, 19—Mereado. apathlco. 
Cambio, 12 7p1'-
Caíi-, typo 7, 39830. 
Entradas por cabotagem e barra de» 

tro, 2.670 saccaa. 
SANTOS, 19—Mercado, poralyaado. 
Cood nrttnyr, ",(ÕOO. 
Commissario, 5970O. 
Entradas, 8.106 sacras. 
Papel particular, 12 7(32. 
Sabidas, 320 saecas, paTS a Europa» 

no vapor Minas. 
Stock, 861.431 aaccaa. 

ABERTURA DOS MERCADOS EX" 
TRANGEIROS EM m OE ABRIL DS 

1904 
HAVRE, 19—0 mercade abria ealmo. 

Baixa do Ii4 a lpt. Para uiaio, 42 
car» seteatra 42 tiic 
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HAMBURGO,18---0 mercado aliriu hoje 
ralmo. i!»lx» He 1|4»I|2. l a r » rnsio, 
30 1|«; pira setembro, U0 1(4. 

LONDRES, 19—0 marcado aliriu «pe-
na* estável. Ilaixu do H a (1 d. 1'ura maio, 
34(0; r«ra setembro, 36|1). 

NOVA YORK, 11) (3.0 P . M ) - Mer-

cado, cslavel. Daixa de õ ponto». 

FECHAMENTO COS MCriCAOOS EX -
TBANGEIP.CS EM 18 D£ ABRIL 

OE 1904 

(Tmi.'!rtial Migram Bareau) 

I1AVRE, 19—0 mercsdn fechou lion-
tem cotando-ae: maio, 42 setembro, 
44. 

HAMBURGO, 19— O merendo Teelion 
I ontem rotando-ao: maio, 33 'í<; setem-
fcro, ;;o <:,. 

LONDRES, 19 — 0 mercado fi-i!,nn lion-
tem rotando-se : mulo, 34 s. 9 d . ; ao-
tcmlro, 30 ». 3 d . 

M o v i m e n t o d o c n ( ú n u S i»-

r o c a l i a n a 

rescarrcgadaa cm S. 1'au-

Ilaldcadas c-m H. l'uulo, pa-
ra S. V. Ii 

Huldradas em Jundiaiiv S. 
r . u 

042 fijuaa 

307 

2 .Ut'4 To la l . . , . . 

EXISTEM IA 1)E CAFC KM 18 DE AI1UIL 

Srctjão Sorocabana 

Café ein urros 1 083 siccas 
U f i i cm armazéns ü!W 2 . 2 7 9 

Seeç3o Ytuana 

Cafd em cano» 0!4 
(.'afé em armazéns 380 

caccas 
1.1:00 

W c r p a d o s <!n u a m l t i o 

(AMARA BTXDICAI. 
A Camara Pyndical doa CorretorMar-

li.xcu 1 c-litcm ua seguinte* tabeliã» : 

90 dUa li vista 

J.omlrca 
l'ari» 
Hamburgo 
Itu'.iu 
Portugal 
Kova-York 
toberanua 

Extremos: 

Contra banqueiros 

Centro a caixa matriz. 

12 i|3 
787 
971 

4 
21-

12 1|8 a iar>|32 
12 I SH 12 ;>|32 

12 
79'» 
181 
7'.Ci 
209 

.121 
(CO) 

Em tRual dal» do asuo passado: 
í'oi domingo. 

Commuriiiçtcs ua Traça do Coiunier-
cio • 

Fantcs, 19 11.57)—Bancário, 12 1(8; 
particular, 12 7|32. 

l.rtraa, a 12 ?.|1<Í. 
l imado , I n a s j 

RIO 
mo. 19 

(Cttiiinereial Triegram Hareuni) 

Horas Bancos 
sacam 

ílnncas 
tempram Merca to 

Ü..-.0 AJI t i 3|tr, 12 i|t Kstavol 
10.15 . 11 :í|tc 12 l|4 Ap.füt . 
n.r,.i l'M ri r,|32 12 7|:i-4 A|.. '•«(. 
4.1U . i2 12 7132 Ap. C3t . 

A'» Í / .5AM, 13 7|.12; «i> 10.15 AM, m Ir. 
tr.-is; fia AM, 13 3[1G ;Iáa Í.23, l'M, 
13 S|1Ç. 

I ONDItKP, 13 

Ta xn 
ie descontos 

f-.rcn (To Tncla-
!erra 

Parco da Franca 
Tprro da Allcma-

*h« 
Bfercsdo do I,on-

drcB « rne/̂ c. 
BI errado do Pa-

ris, .1 mezoi 
ftlcieedo de IJor-

lin , S ntezei . 
Allcmnnlia . . . . 

Cambio 
f e i re Paria . . 

» Brcaolh». 
» Kova-Yorlc 
» Uenova. . 
> Llab')< . . 
CtetBc* 

Parld aobro ítalia 
^fria cobro 11 ej. 

punha 
I aria cobre Per-
Jini 
^^ TÍTULOS 
ERASILEIR03 

Apólice» 
C cro V.M l: •/. 

1W9 4 V. 
ltC6 I,'/. 

1 luidini 
e 

I Cb 
OCctu do Mi-

J'irmio ie uiro 
liucuoc-Airea. . . 
Cumbio kobn 

Lcndrci 
i.rci!Oh-Airca. . . 

3 1,2 .;. 

4 1 . 

2 718 •[. 

2 C| t -[. 

2 7|S 

55 13 

S5.IÍO 
4.X? t|2 
S5.20 
43 »llS 

ro ; i i 

12! IOjIC 

01 1.5 

50 

103 

b7 11-

137.30 

H 5(10 

3 1,2 
í 1. 

< 1-

2 0[in •[. 

2 ai!-[, 

2 ^ '1-

I3.II 
25.20 
4 ,H7 l|2 
£5.19 
43 !)|1G 

99 7[S 

SCO 

123 27|32 

!)t t;2 
7:1 
!)0 l|2 

103 

87 112 

127 JO 

48 

B O L 3 A 

»l'/NfACCÚEB lü.ALISADV. HOSrS I 

40 ocrneb do Banco do S. Pftnlo a K.7«; 
£0 acçSei elo Cotup. Paulista a ") 
•21 ldi'ni i lem Idem a '2176.j' 0 
00 lilras (Io [i. C. lícal 0 «,„ a 29^ 

A' flOHA OFFICIAr, 
1 nê Jo (ia C. 1'aulixU o 247S300 

15 itc^ea da Comp. Mo^yana a 2118 
15 idein idem idem a 2418 
25 idem idem Idem a 211$ 
no letra» do B. V. Real 8 •,„ a 37$ 
tll Ideui idem idem a 379 
GO idem idem ideiu a 378 

« L T 1 3 I A S O r T E R T A . 3 
TLííCoa r n i u c o i 

í fc l ic ia (io Fatado 
' g(r«(» c'e 5 "io . 
» • dc 5 '' j 

finprraiimo (!•• 1815... 
oiieea do Kfitado do P.i-

rená (do valnr de 
letras da Cantara <le 

Vcnd. Corap. 
1:010$ 991 iS 

— 905.5 

r.209 40 J 

5. 1'anh-

1." empréstimo — — 

cniprcstimo — — 

4.® empréstimo — — 

ri.° emj.reslimo — 

«'.." empréstimo — 

7 . ° empréstimo 1)58 !X>8 
Letras da C. de Bant>« 

!X>8 

(!• cmissJo) 818 81» 
](!rniidcni(da t2*ciniaulo) . Wf) 87» 
Jdem, idem do B. Car-

los da 3" «ério — — 

ldcm,da Csni.de S.Siirüo. 7i-> 4 711 
Jdem. ideni1da(2*enr:aslo) — OÕS 
Jdfm.idcra de Casa ilranca. — 

I.etras da C.de Campinai . 8 $ 715 
]demdoC'amploaadf-(2i|ij4j 1:1(18 
I.( trus da C. de Capivary . 1U0» bôs 
Letras da Cainara do 

bôs 

Cruz dea Talmuiraa.... —. — 

2dcm da t urrara dc SauU 
Fita ( ! . • série) .—. — 

Idem. idem da Câmara do 
Ilio Claro — S10$ 

ACÇCE8 DE BANCOS 
Conimerelo e Industria . . . 320$ 315$ 
Larradore» — 110$ 
Credito Real eart. iiyp . . . 39$ 20$ 
Zdem rom 20 •/• — — 
B. Paulo 108$ 100$ 
r u i i o dc 8. Paulo 41$ 38» 
Comui.Italiano (nominat) . 230f 209$ 
Idem. Idem, ao portador. 23':8 20'.'$ 
Iudnstrial Ampareuae. . . . — — 

âCÇÕES DE COMPAN1ÜA9 

rat.ril Pauiiatana 
Artarctlea 
E. deF .dc Araraquara... 
Industriai dc a Paulo. 
Kst. Orapliico-Steidcl.... 
Use Hardy 
.Vidraria Santa Mar ia . . . , 
Laptoa 
Kechanica. 
Mogyana 'das auti|;aa).., 
]den, Idem (a 30 dias). . . , 
Idem. das novas 
W«»,c|40'( , (A vista). . . 
Paulista 
Jdem, idem (a 30 dia»).. 
Jdem, Idem e|30r'. (áris-

to) 
3Jem Cl 30»). (a 30 dias). 
•plepboulca 
M i a Srmrtlraf. 

— 210$ 
— 70$ 
— 100$ 

30$ '.0$ 
330$ 225$ 
- 122$ 
1208 110» 
24i» 2408500 

— 1118 
219$ 246*500 

— 1068500 

105$ 85$ 
l lqo i l ) — — 

988 
988® 
092$ 

1:027$ 

i75$r.oo 
I7I>3> 
910$ 

595500 

1)80$ 

175Ç 

32.» 500 

Cnmpx 

~9>oí; 
9s7S 
988$ 

1:023$ 
l í )27$ 

17õ$ 
177S 
900$í 
60.:$ 

•)9$ 
315» 
970$ 

i icS 
172Í 
>'4 5 
0 )$ 

1H7? 
3-$ 

22.S 

LETRAS IIYPOTHKOARIAa 

p . Credito Real de 0 , 3o§ 28$ 

Idem dc 6 •/. a 80 dia:i . . — 28S500 
Idem 8 37$5'K) 37$ 
ldcm dc 8 % a30dias . . — 37$ 
Idem, ldcm, a 80 dias, á 

vontadr do vendador. — — 
Eanco Unilo dcS.Paulo.. 008 5:11500 
ldcm, ldcm, da(4"i( ,rlc) . — — 

DEBENTURK3 
Cempanlila Uniio Boroca-

baila (1" sírio) — — 
Frapar.tlna — — 
Ccuip. 1'alril 1'au'iatana. 190$ — 

ASSOCIAÇÃO VOMUKUCIAk 
Kalá conto limpector co mcz do ubril 

o br. Adolpbo vou Sydow. 

rEI:r,0 B0 CAFÉ EM SANTO.» 
A AHF0cine(D0 Coramcrcial recebeu o 

seguinte Icligranmia: 
pantos, 19 (d» 11.57) 

O n errado oliiu lioji sem c tiçfto, 
devido ú buixn do exterior. 

rlTIKA» COTAÇÍB) "A BOLSA DO Hloi 
1.0 DIA 10 

Fír íos rnWi.-o* rrudt. 
íi finr.c dr r» 
Enip." «ir 1895 

• dc 1895 (nom.). 
dc 1897 

» dr 1897 (noiu.). 
• llmiicipal 
• » (nom.) 

fcscrlrç6csdo8,,'o 
• de3°/t(noni.) 

Matado de Minaa 
Idcni.idcin, (noiu.) 
Fitado do Rio c|4 »,'.. 
Idem, 0-«/o 
Empreatinio de 1903.. 
linipreatinio de 1808.. 
Municipal do Pctropoiis. 
Apoiice Kst. Kip. Santo 

Acfícu de bancos: 
Commcrctal 
Cbnímercio 
ldcm com 40 "/» 
ttincclonarios públicos. 
IIypothc( arío 
I.avoura o.Commercio 
licpubiica do Brasil... 
Rural t i l j potiiccario.. 
ldcm, idtm da 2*s<:rio. 
Vnião do Conimercio . 

A v i s o u n i n r i t i n i O M 

». VICENTE, 18 
Saliiu bo je p.ira o Rio dc .Tanciro, 

Santo», Montrvldío e Buenos Air », o 
paquete Ift! V'Hberto, da «Companhia 
I.igurc Brasiliana.. 

PEUNAMULGO, 18 
O paquete Matjellan da «Cotnpr.:iliia 

do Pacifico., pausou Fernando d-; Xoro-
nba», liontrn', . ( 2 da tarde. 

—O paijueis /Inlilia chegou lior.toiu. 

UAIiI 18 

O paourfe Viciaria «eenin h inteni, .'.s 

10 horta da noilo para o liio. 

lAIin.l 1,0 ITAI-KMlIilM, 18 
Clicpou do. ilio, o jiaqucte Mnqiiri. 
—S -guiu para o l'i > ;'-a 7 lioraí da 

manliá, o paqc.-te Jiiirup•/. 

MO <,IUMK: DO SIT., !8 
O paqnrte llaqni, chegou li.inl-ni. 
— O paijrcte Jín^on.i u-guiu i-.ocicí!', 

directo. 

8(Kl 3 I • 

O paquete ltafiaa enírr.u. 

\ o l i c i i i N i n o r i l í m : i < i 

(Çvmmercial Tcietram lim c-<., 

mo 39 

Feiraram o» vapores: MnficCnn. pro» 
cedcnlo do Bordénu o escalas, e Aihu-O' 
nc, do Rio da Prata. 

i V o v i n i c n l u m n r i ü m o 

VAroIil» ESPEUAIiC/5 SI) BIO 

Rio da Prata, .1laçieilnu 20 
fienova e ceral.t, Minas -.0 
Porto» do Pacifico, Vidoriu.... . . \ i 
Gênova o Nápoles, /-cs ,tinir*. ... 
llrer-icn c cbcala», ' ' / r f r l l 22 
Hamburgo e es: U, / ' iritml . .. "1 
l.oniírcs (r escalas, loIIic 21 
Soutiiurnplon c escalas, jiagilali*ríi 25 
Kantc». Teilhytui '.o 
Hamburgo e eBcalas, Santo* ::o 

vArom:.I A au!u DO mo 

Rio da Pr. Ia, Siiuas 2 j 
l.iverpool, Vidoria 2<: 
l.iverpjol c cri:.. Drapeia 20 
I.oudrcs o (scaí.i», Caldercn :íl 
Rio da Prat-', /ca Andei 21 
Santos. /'. Siijininnnd -2 
Nova Zelândia, ío.iic 
Nova York, Teinitjson 21 
Rio da Prata, Jfaffdaleiiít 25 

T í r f t i s ifrrrADcs em pas t i i 

P-'iono»-Airts, lei Anies 2i 

Pumos-AiríS, ia 1'iaia . . 20 
TAron.S A SAniU Dl: RANT01 

Furor a I refeld '-0 
Hamburgo, 1'ril/s i-igistnlilid 21 
Marselha, l.cs Amlcn -2 
tíenova c N;:">!.6. l.n Vialu 27 
Hamburgo, Enviou. 28 
Nov -Yorlr, Tenmisou .. 29 

I t r i i i l l i n c n i o » í i s e a u 4 

SANTOS, 10 
Alfândega : 
Papel 5:855151 
Ouro 10:II00V,8U 
Consumo 1:3.:'.>;'.I8 > 
fcstampilhas I: í3 a:oo 

Fecebedcria: 
Exportado 
10!10S'"« 
Estampilhai 

27:lJ.í-:03 

7 : r s ; : 

9 Vi 

psra *»:••» 

. 12 

. 12 

12 1132 
12 

lim rgual data de 19C3: 
Foi comingo. 

Tax i» qu: vigoraram hoje 
curo da Al.ran'h'ga : 

I.ondon Bank 
Rivcr Pia te Bank 
Itritiah Hani; 
Brasilianiache llank 

Banca Commerclo e Industria. 

J i m l n t ^ o o n i o r c i n l 

SESSÃO DE Í9 CE Anuir. DE 19-11 
Presidcntr, dr. Procanio Maltu: serc-

tario, dr . .1. A. de Andrade; deputado», 
João Cândido Martins, Joio Antonio .I.i-
liio c José Ilippolito da .Silva ítutea. 

E5PEDIE.N1E 
orficio: 

1)0 official dcsla reparlfçüo, Virgilii 
Luiz l-erreira, para que a Junta Informe 
a petição qu'j dirigiu ao dr aecreLirio 
do Interior o Justiça, pedindo 1 n:e/̂ s 
de licença, p r » tratamento de nua saúde. 

Requerimentos: 

lie Zcferino Chaves & C , Taiva & 
Gaimarne», d ala praça, para o arrhiva-
mento de aens diatractos sociacs—Archl-
vem-se. 

De Costa k Barbosa, desta praça, pa-
ra o mesmo fim — Descriminem a qu »-
ta de capital u lucres para pagamento 
do sello rcspcctiio. 

Da Abdo íllias & Sobrinho, Álvaro k 
Bueno, dr . Zacbaria» Vinhas ti C. , des. 
ta praça; Baptiala 8c Fernandes, Hugo 
Weiaaer & C., da do Santos; Pacheco & 
C . t da de Piracicaba; para o archiva-
mento de seus coutractos sociacs— Arclii-
vem-sc. 

De A. Jacques & CahfD. deata praçs, 
para o mesmo fim—Completem o sclio 
com revalidação. 

De F . de 8jmpaio Rueno, AlTaro & 
Bueno, Paulo .1. Abrantcs, !!. Uregorio. 
de»ls praça; .1. Wclirii .t ( ' . , Raphael 
Fspoaito do Paschoa', Iisuntre & Salte», 
da de Santos, para o registro do suaa 
firmas commerciics—Registrem-ic. 

De maJame Mario Dalton, desta pra-
ça, para o mesmo fim — Prove a reque-
rente o se u estado civil para cammer-
dar . 

Do dr. Zacharla» Vinhas k C , desta 
praça, para eguai fim—\enlia a firma 
sociai assignada pelos aocloa que tom di-
reito de u«a!-a. 

De A . Jacquca & Cahen, desta praça, 
para o mesmo fim — Cumpram o deapa. 
cho proferido no reqneriniento em qne 
pedem arebivamento do contractosaciai. 

De Jorge Salomio, deata praça, para 
ser anBotado no exemplar do registro de 
aua firm» ter transferido a aéde da filial 
do n. 10-A para o n. 61 da r ia (Iene-
ral Carneiro—Deferido. 

Ds Irmlos Aozersmi Sc C . , de 8 io 
Jos; do Blo Pardo, para acrem transfe-

ridos li sua firma os livros diário o 
eo/iiador, jti legalisadoa para a Urina de 
Irinlos Angeraml , de qio «ao succoiso-
res — Deferido, om termos. 

Do Charles Edgard Demarcai, corretor 
geral da praça ds Santos, pedindo cio-
ncraçBo de seu cargo—Como requer, pu-
biique-ae por edltaes. 

I n d L l c a t i o r 

M o d l o o n 

r r . J . AI.VF.R DE LIMA—da Univer-
sidade de Paris, clrurgifio da Bcnoflcsn-
íi» Pcrtngueza c da Santa Caaa.-ICspe-
liiiiidedc : molef.tia.i do senhoras, das 
a Sr* uicarias o iiartos.— Resid i rna 
11: adeiro Tol ius, f)4-A. Consult.: rua H. 
Id.to. ÍC-A (das 22 ds 2). Telep., 3)1. 

DR. HUE.N'0 DE liIRANDA — Esp.: 
cJ/ms, onridoi, llnrij c garfianla dis-
cípulo do notável oiuliat.i Moura l!ra«|l. 
com prslica do Paris o Vienna. membro 
titul.-r da Academia Nacional dr Mediei-
ra ex-med. effectlvo di Pniyi-liniea do 
Rio c odjuneto da Santa Casa.—Con» : 
3, rua Direita, 12 áa 3-Resid.: 27, iíla-
cliuelo. 

JOÃO TEIXEIRA — Fipeciali»t.i 
dc partos, meie-tias dc senhora:;, creatt• 
i_ao. c das rias ttriiiariase cirupgin— 
com granlo pratica dos hospitu s do 
Paris. 

Residcncia: no nfu estabelecimento d : 
massagem, eicclrietdoile e hydrothe-
rapta, rui dr. João Theodoro, n. 0. 

Cousuitorio: rua Jos:'- Bonifácio n. 
5-A, canto d» rua Direita, de I As 3 da 
tardo. Tolcplione. 020. 

I V . ERASMO DO AMARAL—!)a Fa-
fí:cadc dc Medicina de Paris. Clinio» 
B-eòlcs, toro especialidade — SgpHitii i 
mdeitias 4ta pi lie. Ccnsultorioi rua d» 
í • ler,to, 46, de 1 íh i, l.ora.'. Uesi-
citrio : r ia b, Veiiduna, 67. 'i'elepli> 
te, ICO. 

CP. FF.TTENCOnr.T BODRtÕüES — 
Ccr.rultorio. rua 15 do Novembro, 22— 
t oi.scitar, c'aa 12 ás 2 da Urde. Ueaidu-
tia, il:i ca I-ibcrdada 67. 

DR. MELLO BARRETO—Kspecla iaLa 
dc moléstias de olln.a. Itcsiden i i . A : • 
nina lfangcl Pealaua, 90. Cousultorio, 
tn.1 Mrella 34. 

M l . A. LUIZ DO REGO — medico s 
eptraiior—(Ciiiir;.,ia mu j;cral e molrslin 
dc senhoras}. l.<sidcncia, rui da» Pal-
meiras, n. 11. 

I1 í. VIEIRA i'K MI'3,I.O—Clini a g-i« 
1 ilc moleslias íigud.:» e clironicas.— 

Tiatair.cnlo isj.ccial das sioi.esri\ ( da 
rii.i.K, tvriui.iTiCAR ;; i i:INA.':I ch. do 
artliritismo, heij-elismi. iheumati.m> e 
gotla, nzcinas, fit:uucu'os, mauclias vi-
rizis, ]islu :,is o uleeras, altrraçji-» das 
pi.Ias, 1 u. da do cabello. 1 (.rriun iit ts c -
lenl.rt c antigo» t-:«>nsu;torio : i:i:A 111-
m:i ia , í~> : residem ia, alameda lt!-:'.io, 
101 ; lclephom 510. 

I E . VIR1AT0BRANDA0.— Clinica ms-
dirc-eimrgica e especialmente molestai 
cer flfcn:a çfmtr-r.rinartos, peite r./-
21 i iu . Cct »:sa« da 1 As 3, ra i d.» B i-
\ 1'.", <1. Hcsidencia, lai jo da Lil-ciJi-
ei, : 3 Teicpbone n. 100. 

M01.ESTIAS DAS CREANÇAS — :>r. j 
f.(.|-"iro V:; i:t.a, cs;.. ( i.ii.sU «<jni |-ra'i-j 
(a íi.» primijaes hoapitai:» da França, 
Uni:?. Áustria, Allcmsnlia e Inglaterra. 1 
P(Fclei:eia, ru i Maria Theroxa. 21. 'IV! 
j l crr, 00. Ccr.snitorio: rua S. Benlo, 
i ; 'ieicphonc, CP8, dc 12 ás 3. 

I P. CAMA CEHiJi.FIRA—Clini-a 1111-
(iiia 1 iti geral r (tpi cialir.entn dc erra '.-
c s . I5bideucla c irn u;: ,rio: iu.i • 
t.'aixa d'Atua. 3. Ccnisu.ia», do -i ' dt 

iile. 11T.n.ac'e.3 a t,u.i.';ujr hora. '1 
jl .n.r, 1029. 

R u a D i r e i t a , 2 0 - A 

legi t imas geleiras e 
K O I t V K T G I l t A S A M K K Í C A W S 

M a c h l n a s aper fe i çoadan p a r a 
taaor G £ . L O 

C c r t i n a d o o a m e r i o a n t s 

1'ara camas 
í s p e n i a m n s c a u 

e a p a n h a m o s c a s 

< 4 ® w m > 

O jr a j jv i lho 
r 7 ? o i 

-4— 

p o s o 
K A M M r R J A G E R 
desti-uidor inf.Vtlivol 

í r .a b a r a t a s e todoa cs inscctoa ! 

fillros sysicma "P.isícur" 
D ive r ac s zuodelou 

C V f a c h F n s s p a r a f a z e r 

F l a I S S É 

I I i r ç o s EXCK11 VOAM ES 
P a r a todos os a r t i g o s 

F o g õ e s A m e r i c a n o s 

P A R A L E N H A , C A R V Ã O O U C O K E 
m ; m I t I V A M 

E c o n o m i a i ! e ü 0 o i o e m C f ) m b i t s i i « e l 

FOGÕES i; FOI AKKIROS A AIXHOL, KKROZKM* E GA/ 
L < » I ^ A D A L i J I I X I H 3 

O v e r d a d e i r o ! . . . 

ci (To m a i s duraç&o 

C I I E L . V H I A S , 1 H E T A E S 

A r l i í | O H c io i u o « a o 

l > n r u c o x i n l i a 

Porcellana, louça 
V i d r o s e c r y s i a e s 

A K T I G O S 

I ) i : I » 1 E A \ T A S Y A 

Ora, sr. dr. A.icanij, 

iv.nnlo rslá vend v. s. 

qncrilo nrlc. nora, civil, 

tslii prol:ibi*to ú vir fa/e 

como todo o 

abria um 

o por is.10 uíIo 

r tudo i.180 cm 

filhos 

orubarpos, ligurandj francamente como 

advogado dos sriih climlfs Clara liros-

se c Antonio Labore ro, peranlo o juiz 

da 2* vara, ú quem v. s. cst.i cruelmen-

te debochando c uguri»an'Jo«llio atlribai-

^Vfl. Eu estou cm i>osii;J0 difficil nesta 

manutenção do j os?<;, jiorquo o juiz, com 

a lei, minda uma cousa c v. s. manda 

outr.', c c:s porque prefiro v6I«o fran-

camente como advogado dos récs. 

Nfande e m ]'apelada que fabricou ao 

ju:/. da causa, iudique as tcstemasibas 

que quiztr e apparc^a r.a audiência de 

sabbado, pedindo \ista para embarpos, 

pois, naturalmente, nem o juiz nem o 

Tribuna! de Justiça conscntuào que v. 

s. JUL<jüi£ essa causa. 

Azora p'ço-llie alguns favores, 

t ' N.ío continue a maltratar o-official 

de 'us.,:ta Colucci, com quem se estú di-

ucrtiiülo, pois a Justiça p'.do tardar 

inr-s jhhj falta. . . me«mo a privada. 

•J" Não d'(ja mais que Coiucti nâo foi 

pn-si dou t ro do m o n e a c r i p t o r i o , 
porijUí, como havemos de v5r mi ju ízo , 

a j ri3j.) loi presenciada p j r mais de 

'V- pessoas e ate func.ior.arios públicos. 

3 .Vã » lance mão da sua vara para 

viii£flr-so do mim; pois que com grande 

8 .f!'ifit io tonlio consegui-Jo 'jiie a graib 

'L' inaiarifi do eleitorado de Santa Ipby-

ger.ia já r.lo o deafeiteasse, p :dindo a 

a ia demissão. 

•I ' o1;;í3o da minha posição poli-

ji.-a pcr.i aguental-o dessa maneira, pois 

<>s ir; amigos políticos mio se poderão 

quHxir de n iin xo ru e os companhei-

os qui me honram com a sua c tnfiança 

cu.iíj rirmo», cm relação a v. s . , os nos-

sós (.'• vens dt: cidadãos. 

I. . I'. 1'aN'íi.l r>K F le i t as 

1 0 - i - W Í . 

Todas 
gordos 

O que <'' preciso é um cuidado efipe-
cla 1 110 tempo da dentiçã'*, para evitar 
de crescen-m padido» c <>. rriírodinlKs, 
devido ús diurrhéas e vomitoj, qus aão 
ò martyrio das -reançaa. 
1 O n-medio eflica/. •• a Tintura An-
l/ielniintirti de Luiz Carh6, u«ida « ou-
|fúrme o d reetorio do vidro. 

O u t r a verdade 

Todos querem conservar bastante ca-
1- ; o o limpo d; fft<pas. e o rosto l:>r>? 

i sjiinhaH c. sardas. Uu-m tiv-r «-s'fs 
'•"süjos. experimento t vi Iro da Tinln• 
ra AntipsoriP i dc Mendes. 

Depositários: cm S. Pjuío. J . Ama-
r.mfe t'c C. ; em Sant-s, Phirmai i i i'"er-
r.a:j !o. rua de S. Antônio, <"»0; « no líio 
'i-: .Janeiro, Silva Uonas & C , rux de 
- . Pedro, 21. 1 J - l .. . 

çSL^r o pç a 

LR.]'EÜI. '0 VK FMi-.-e«!vonado. v. 
dou o s u fS',riptorii juir.i "a rui S. 
1'ento, n. Conliniia u r s í i í r á ru» 
Aurora, n. 40. 

o í ' i í . a m a d o u r».\ c rxr iA b u k n o 

tem fteu cficriptorio de at.vncacii ;i rui 
Marechal Deodoro, antiga Imperador, n. j 
Cas 12 ;'a :: 1:< rasda lardf . 

AI VO( ;A tO-O dr. J . R dr Om-
TI.U A l'i.í.tkado mudou-se fará a n u 
Direita, n. 22-A, rude r.ttcnd4r.i, para 
ur\iço« prolis&iúiiars, h l í hnrn á l 
Í ccs 2 ás 4, em tod«J3 o» dias ut .ii. 

Cr ADVOGADOS—Antonio R:b Iro -!>• 
Firtcji, Kftevam de A!meida. íjabri-?1. líi-
tero Cch tentos, teu: «.a isiriptorij a 
rce>.n.a rua de S. Bento, u. C7 («< ! r i 'o) 

DR8. OLIVEIRA ESCOREti o MEJf-
tONÇA riLI IO—Largo da .Sé, 2. 

I ! '. PAI HAEL A. SAMPAIO VIDAL 
c .JÜ.SK' A.V U íM) < 11XA:—Kh<rijT .rio, 
rua .S. Ikiito, 43 (a l to i j da r e t a 
l>tcu). 

C o r r o t o r o a 

J . R. Lir.IfnKXUACH, corretor r-ff!-
< :al—Kscriptori-J, travesaa <.'o < « r -
cio ls": caixa postal, n. ti ; tclep!;one, 
n . í k j—S. Pnttlo. 

3D €» sã -t 1 si<z i^sa 

I FNTIFTA. — O (imr^ião d^ntisti A. 
C."Btfi!o ftz cu&lqucr trabalho -ioi nuii 
t\ €ríciç«'£do9 e niodernoi da euv j>t- >-
fifFÕo, j or preços muitíssimo r.«.;ôavvj. 
/etnia jaçatfier.lo cm yrcslaçoei, prs* 
z.cir.thtc tcr.lraclurtas.—Gabincía o 
ictuin, tua S. Hento, n. IS. 

TX/Zet o vb 1 rsl: 

/ ?:TONIO MOLT.IAI:T>, ex-nrir-M-

re i c a l .£co!a t io aMassa^em, «l i 

I r i i s . — Cal l i . La <•. I r a i i•Ií»r •!•• 

u n h a s . Ksc r i p t o r i o , r u a «I^ S ã o 

Ilí i i to, 121 ; resicieucia, r u a I>. Vo-

r i ( l iana, 32-A. 

X i e i l o o i r o u 

J . A. LI-JAL—leiloeiro ntatr; 
Junta (.'ouimercial, S. l'aa!o. A 
escriptorio, rua Caixa d'Agua. i: 
Hcsidencia, rua Coronel Xavier d 
do. n. 5. 

a lo r.a 
;eucii c 
; 12— 

'fole-

S e c ç a o l i v r e 

.; ensi, 

aii C« r. 

1 ÍHS0. 

hoje ve 

ITcgoc i o e s cu r o 

Eu não pretendia voltar u 

mas o sr. dr. Ascanio líirigcy 

quera, 3 ' delegado, obriga-me 

Mro cliente Viria to Telha t< 

do ir (xpoiitancawfiile frustar dcilsra-

r-*,cs sf o dr. 3'T delega lo, na continua, 

ção do inquérito aolre a inannfrwjno 

dc posse concedida pelo juiz da 2* varo, 

qniz insinuar quú o nuu ciicnti-, para se 

v*r livre da cadeia, era melhor que dia 

sesae ter si lo eu o n andante dos ac: ig 

do po3se exercidos por tlle ; quo não 

valia a pena escrever que a remoção dos 

moveis tinha sido feita pela própria po-

licia, e moita menos quo os officiaes 

eram cxtraohos a quaesquer actos de 

violência contra Laboreiro e Cbra I3ros-

se ; que era preciso descarregar sotre 

os officiacs de justiça etc. etc. 

Ora, meu cliente, qn9 c muito gigo, 

esteve nos maiores apuro», sim poder 

falar, ao vêr qus a p^nni corria sobre o 

papel e a proximidade do xadrez, por-

que o dr. Ascanio não e homem de 

r.ieias medidas, só respirou qn a !o lhe 

apontaram a porta, e quando me yiii-

ainda conservava a expressão de terror ! 

Contribuiu para angmen'.ir o a*n mal 

estar o mostrar-lho o dr. Ascanio o of-

ficiil de Jaatiça preso—lição, como disse, 

por ir.directa» o 3" delegado—para que, 

para o faturo, saiba o meu cliente que 

as manutenções de poste não devem ser 

requeridas senão em taes e taes condi-

ções, cumprindo a elle delegado sapprir 

Af faltas dç§ juizes etc. etc. 

C o m p . m h i a d o S s g u r c a l £e r-

c a r ' o 

Te.ido litjnidado i.oje o seguro que ti-
ni a com«8ta Cçmpaahi.t, »nni{>re-me o de-
vir de a j t a der cr aos srs. Tamcirão, 
Mrndis & Silva dignou .ig.-ntes delia, 
pela presfisj. (vallicirismo r equidade 
com ijii'- .i ; hf.tiv.ram na liquidação do 
seen.-u. pondo, com (S*.; f r>':cdrr, em 

• ci ' • -rre-ção <!a < 'o r panhia pa-
ra C 5.n os s u s sogurados, de modo a 
ri>M irr a preferencia «:o -comujrrcio, 
no nel.a encontrará, uma Corr., r.nhii aé-

ria e j rumpta r.a liquidação de srus 

contrai' 
. u'o, ld dc alr i l do 1'.m|. 

Antôn io Zamui.àxo 

• ntrii 
rocio puf I 

E s p o r t o r a i 

m a .'itffnção da policia a 
<* rlmn tnoi.inlios que andam 
Ides ' oím :i\rinhos cm l.ian-
íi'i «-o..ativ( m i ara fira igno-

muita Sfinelriança ti m com 
1 conhecimento da policia, 

xcm;'!,í a 

a rir a í 

AO 3!\ P . 

a do m e r o , e tc . 

re-oi to 

aio r'a rua 55 
dpsio. p 

O.s inquilinos do 
d-; Mar.,o v'm, pu: 
I r . v i !m ias p u a qu j bo atabo com 
abu.so de mi-tidas do novos padrões, 
q in querem introduzir n-) dito mercado. 
Aprj'.r de tod> s os inqui.ir.os já t rein 
as Hjins r.:edidas .ir;'ri :a«. r\ qu-r̂ ro 
obriga!- a a faz r i:uvjs «l-.iapeaas; isto 
i ão e.st.i em ordem. < onsi.i ûe c.sta 
nora ordem doí-r. admiofstr id r̂ é devi-
•'• > .i iusistenria do r.r. Jaymo Tavares, 
p-urquo cate sr. qir-r t>r as honras de 
- ' íniinistradcr t!a praça, e para que 
... ab'm com abusos d-sta ordem pe-
dem providenciai. Mais tartie voltarão 

impr.. sa p .r i expôr ao sr. pre-
fcÜ-t -s lactc.s (juj a"; passJiu ! o 
pur laxem ponít» aqui. 

y. I'.v.;i •, 10-4—201. 

('••>' inquilinos i.ilo adutadores 

U m a v e r d a d o 

as mães desejam cr 

BpHação 
Mleíjoes d a figadi 

Curam-ae coi.i K.ob »1UJO1>-
n t r uen t e ierru^inoso, .to 
ta«A.\'ADo & e . i i 

T i i s ã o 0.3 v a a t r a 

rurn.ae com o nso dai V i l a ' n 
luiiur/ii SI. y.ornta. <|U-. -t: ( oiem 
usa Úarutl ü C .—á . 1'uu.j. (oi) 

Luz incanrfesssnta 
F £ I . a Á L C O O L 

l .s9m|i t i ( ! i iH |>ltr.'t i n n s t a « 

4 l .-pe i i< Iu i ,at> — M y H t o i i i a < l» 

l>ÍL-<iM «>s m a i s a | i e i ' í e i ç o a . 

d o s « e o o n o m l c o M 

L u s t r e s p a r a g a z 

LAMPIÕES BELGAS 
c todos os accosBorios 

l ^ e r r o s a a l o o o S 

p a r a e a ^ o n m a r ! 

C I i a v n i i i ^ K <to o r y K t a l « Ia 

t u d u K om m o d e l o s 

G R A N D E V A E I E D A D E do 
artigow quo bo l i q u i d v . u 

A ' I l l n m i n a d o r a continúi a distrl 
buir valiosos prêmios aos seus fraga v 
/.es. Todos oa dou^ finaos dos coupou-
elo premiados. 13—30.. . 

A n t c o do p a r t o 

.. .minha filha Androiitia, que s^mpro 
teve partos difficeis c laboriosos, foi 
egora muito bem auceedida por usar um, 
mcz antes do parto, a.s I'ilnla< dc Tuj-
wjá M. Alorato, corno reguladoras. 

K' uma necessidade a queru soffra, o 
uso destas pílulas. 

CA^GiaUA. 

Lèonor A lves dv Síí.vi 
Ve:ide-se em S.Taalo: na c<m liaruel 

& Ct inp» (m) 

IjUGA-SK uma espaçosa sala e 
dons quartos, muito arc.jado». para 
casal, p i r a moços do rcmmcr-
cio ou para escriptorio. R ia dos 

O u a v a u a z c s , n 100. 3—1 . . . 

liOFESSOU b i : LINGI AS—Lee. 
ciona francez, inglez, allemão ctc-
etc., c outras matérias, informa-
ç~>'a, rua Ilelveíia, 8'í-A. 30-? 

A V I S O S 

w . 

f c u x a n i i i a P a u l i s t a d c V i a s 

"Férreas c F l u v i a o a 

No proximo mez da maio a tarifa mo-
vei será cobrada om todas ar. linhas 
desta companhia ú razão do 35 % , cor-
respondente á taxa cambial de 13 dinhei-
res, nos termo» dos ccntract .s enj vigor, 
exrepto com a appiicnção ao café. ora 
relação a cujo transporte s''tú cobrada 
a taiifa movei r.a base de 1 ' •>, ror-
respondento ú taxa cambial de 17 di-
nluiros. 

S. Paulo, 13 de abril de 1001. 

ADOU-HO At'ÍI -TO Pinto, 
Chefe do cs riptorio centra!. 

A n n u n c l 0 3 

' ' o i t o ( j o i ü c s d í A l n u i d a 

O dr Augusto (loir.cs 
mo ida Lima, d. Adclalie 
nriro de Almeida l.in"a 
liüios, d. < aríota L bo 

u n a 

le Al-
Car-

e f-eus 
o De-,. 

^ \ P , 0 i , E d e 

g i « d a « l o . 

r a i i i i r o 

(JRANALO 
• Mi' 

Vantu ,'isamente emj regado • # 
a f io CÇ3CI3 os ̂ rophul OE ->m, 
ly iapbr . t isxr o, ív.chitisin^. 
j ao les t i as da i?qLLo et:. 10 

P a d r e F e l i c i o 

Foram sois ar.no.s do 
riieumatismo quí 1 a 
rombatei-o n priv.-Uj 
ria medica assídua. 

Sarei, agora, fnizm^nte. nsando 
tempo, rom persistenci-'. « f«:. • v 
i:.(àigera, denominado— Kti.xir J/. 
jo, propagaJo por I). Carios. 

A salvnção da humanidade, vi-ti nx 
svi Liíís o rh^umatismo, es.i cm jíic 
f:ti.\ir 31. Mora to. 

Rcmdito seja o Kcninr. 

entrevado 
heroicam • • 
e com assis: 

Si} rã' 

Paulo. 

1'p lro ! NDPE 

m S. 

1-F.I.ICIO DA SI 

i auio: caia ara i 
v-uj 

ato Carreiro, pae, mãe. irmàcs, 
a vi» e tio do fa ' ii.'o J c ã o G o m e s 
de A I m e i d a 1U üj.̂ . agradei- rn ..a 
pffi;».'ai quo acompur:l;arnm o s.u enter-

r<j, r cjnvidam ca s.m:s amigos o. <s do 
finado a asnintirem á missa que por sua 
alma será rezada amanhã, quinta-lcim, 
21 do (crrente, na matriz do Lraz, ,;s 
0 horas da manhã. 

I l t l à C í l I T E S 
Informados por pea. 

suas t.i cri • 
flt^rio sabemos que c.-m ii.;'ia a produ-
J f s i r os meihorcs resultado» p^ssiveis, 

na rura das bronc'iites, i:;f u n/.a, co-
quelui lie o tms s rebeldi s o peitoral de 
A r e * i r a. A n g i c o fí M u t a m b a , r,ua 
ho encontra na Lrogaria Baruel. 3O-Js.. 

A i n v e j a ! ! 

D. Anna da Conceição c Mello, fa!»:i-
cadora do balas de eóco mellado, e t c . , 
r.tc., p a r a poder attender a: a muitos 
pedidos que, diariamonte, lhe e r « m fei-
tos de diversr.s localidades do interior 
do listado, abriu na vizinha cidade de 
Campinas uma ca a filial, á rua Ferrei-
ra Penteado, n. 73, noticia es ta que foi 
communicada a seus dignos o numerosos 
fregueze«. em d o n s jornaes deS. Paulo. 

Como t u i o o quo ó bom, logo ganha 
f a m a e estimado de todos, nossas ba-
las , n ã o b e m abr imos a d i ta c a s a f i l ia l , 

foram consideradas como as melhores 
que têm apparecido na cidade de Cam-
pinas náo somos n<'<s que o dizemos, mas 
sim o povo cm geral e particularmente 
as pessoas peritas. 

M o , r:ã > lia duvida, influiu m o t o pa-
r i g"r:sr a inveja do fabricante das í>a-
Ias A'finiu-s da mesma cidade de Cam-
pinas. s r . Luiz liermenegildo, porque 
p irdeu a fregu^zia, decido a que ao np-
parecerem cs n-ssis ba l as as suas sof-
frrrani demerito.--Isto não qv r dizer 
qne f'i« queiramos depreciar as balas dc 
s-u fabrico p i r a elogiar as nossas; fa-
zemo!-o unicamente porque o s r . Hcr-
mcr.cgiido quer fazer vôr ao povo que 
nossas baias «ão falsificadas, o que, 
portanto, queremos passar gato por 
lebre. 

O povo intelligente de Campinas fará 
j u s t i ç a d a n Jo a César o q u e c d e C< s a r , 

e a Dcjs o quo c de Deus. 
As r.ossas laias são de cíco, m-:'!ado< 

rírr., o na ía t.;ra que v r com ns de 
aifiniua. 2—1. . 

LOTERIA ESPERANÇA 
E M E - E x t r a c ç ã o — H O J E 

1 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 
l'OK »«) K1Í1S 

X 
DIA 26 DO CORRENTE 

2 5 : 0 0 0 $ 0 0 0 
por 13301—d^cimoa 130 ra. 8-3 

Ü SiLECtRICibADE 
Telepfaunes. campainhas, para-raion, 3or-

tim-nto completo de todos os matvriaes 
pertencentes a esta arte. Fazcm-sc iu-
stailações e concertos. 

L a u r H o b a s i n s k i 

Una do Ouvidor S — Caixa postal ~ r* 
S P A U L O <m) 

Para grau.m »plior.c e zeno' 
phones. 

Nova gravaçüo 1 
Novo repertorio ! 
Novo suecess >!. . . 
Chapas graudta dupla', dú-

zia 7G$00<»; pequenas, Jü î/OO. 

Voz dos melhores canç<ue-
tistas brasileiros. 

l.ist-s do repertorlo grátis 
pedir . CASA MMbOX. i u i d 
to, u. 2G. íi. Paulo—S.ccçüo o. 

4".sab. 

quem 
. lien-

10—0 

MT-DO 

£ l l V Á o i i c e i ç a o 
C A I X A P O S T A I . . 1 0 I 

i a í ó 

0. 

B I L H E T E S P O S T A E S 
Acham-se á venda, no escriptorio desta 

folha, bilhetes poataes com o retrato do 
fv A. I. o Príncipe do Grão-Pará, pelo 
preço dc 500 réis cada um. 

CASA LGTERíSA 
à g e n r i a d n I t t t las a s l o t o r i a s 

6MAHGEQ R. DOS SiHIOS 5 C. 
Vei idaa p o r a t a cado o a varo ja 

Dti~ÊC rmitajosa comaiissuo cm ijual-
quer pedido para negocio. 

R u a d o R o s a p i o , 2 

CilSA, 1GU T KLEP i l oN1 (194 

S. r.MT.O 8 — l 

r «Irarplfo d r r t i«i» Annihil Vitrtl 
f i te çttlijucr dente, [.or cais dorido qa> 
t i j t , ( r 14 herae com um proctt» d» 
, t t itreiijf.o. Obluia u atual^ama, a oi* 
te, irtilicicl, a (.muito, a granito oa a n-
il- por tít-üt. O b t u r . u cara por U | 
i iftütjO. 

I (tli.cia cectei « oaro, por mit , dir« 
fieil n c Mi», f-or VòS; n 4UÍ (nlo -ra-
neprcdo o proceMo briucodo n!»rtel:»)•. 
t.ic |a c Oentes i oi torna eivo» por i , 
i iC t . k z t r ú decte* (em dSr por 5 , . 
Icllcca c t c U d u r w c«ui ou .cm ciiapal: 
ciLtcs l j ivot, coroai de curo o morai* 
lr*té(* dc Irilcaniea. ' i r .U da.) :n i.ji-
lUt ca iLLit c corrigo ua auomi iú j d.it. 
U r i k f , La tenlea da pimieira u«ili-;a* 
fcceui u i truUdod t> obluradol do ui4H-
t e c-cco (jDc oa do adulto, cviUsd» 
nhüu ta iLtucrea, u infiauunagdca o xl 
1UIL.Í.& tcL^ivaja; iiílecgdej buccut^ 
1 Lt u .Ulo Lcncorrcm para « actuiidaü 
t u kl ü i t crcbL^a.. 

StCch t t irtbüiLos «5o garantido], a > 
IdietLdo loccs oa tbjecuvoa Uygicnuaâ 
. . iu.ii ti^oiM» a^tiacpau dcuMruiua. 
u i u . 

LilH.:IÍ3 t nejatOci, dia d UtUU 
t . UibK, 

i t u f c 6 e S . Bento, 4 1 

tOEUAJOO CA) 

l i | 
l f i £ i m m m n 
VENDIDA OI BILHETE IXTEIRO W 

.J t l S K ' 

l í r i c a < lo line.-no c (oc ie io-* «!<• a l -

f fo i i à<> n o '^i i l to « Io V t ú , c o m p r a m 

• ] > i : i l ( j . u r ( j u » í i l i d a d o <!c n l r j i c l S u 

0111 r u m n .1 C s t u i i o , | i o s t n n a «--ta-

r S o <!"> S.-i lU», p e l o p r e ç o i i i i o < ! i i -

r i a i n . r i i t o v e m .*f>tail(» « : i N(»"(..r:í» 

< - o m n i o -<iii«l ( I o « i ; > » > n i l » <1 • S ã - . » ' , i i i -

l o > . O i V e r l n s :• r t i ; » <ta í j u i t a m i u , 

i » . Í 7 - - , 1 ' a u l o . 30-11.. 

D a 11C-Í7 l o t e r i a , e z t r a M d a a n t s - h e n t : m . Ü8 d o c o r r o n t o 

Bem como toda a dezena de n. 27221 a 27230 
i O p p s m i o s n a i m p o H a n c i s c i o I 5 i 4 7 9 $ 3 0 0 

p r ê m i o a c i m a foi r e i ae t t i do as 1'regxez desta casa, cr. I todo lp ixo do P a i v a G u i m a r ã e s , ron identa 
o a I l i t e : r a o P r o i o . 

E x t r a c ç ã o 

H e r m e s s e e a j t e n e i i c i a 

da Santa Casa 
I c n i i n ( I n r c a l i ü t i r . i i n n o a . 

i l i n s a i , — <1 — a i l o <-or 

r e n t e H U e r i u o - . s c . f i o n c r o -

K . i n i o n l e < i r i | . i n i w ; i ( i a p e l o 

C l i i l > l n t 4 > r n a c l o n a l , o m f i e-

n c l i e i n i l a S : i n ' : i C o « » . n 

M o t n n i l i i i i n i s t r n t i v a < Ie«-

s a i n s l i t u i f à u |>cd r « ' i i e a -

r r c i . l a i i K - n l n it i o d o s s « 

i r m i l o i ) a s i m v a l i o s a e o n -

p u r a i - ò u p a r a a f p > t : i , e 

d » p o v o i l o S . C . n i l u o s e u 

a p o i u , a l l c n i l e n d o a i i x f i n s 

c a r i d o s o s • q u o c i l a s o 

d < - s l i n a . 

Luiz J. Azevedo 
1 1 ' r o v c d o r i n t e r i n o 

C l u b P r i r n a v o r a 

A1.CMTII.KA dl UAI. KXTUkOBblKAUIA 

Do orlem do ar, rri-«,'l"nttí, convido 
o. ara. aocim :i «•! rei.n.r'-'n ent asaeiu-
blóa peifal cstraordii.arii, n i d u -I do 
corrente, na a-"!o aoii.il. .t ru i S. l ento, 
n. 7-0, lis .'. 1 í . o r a . ( oa larde, para to-
mar conhecimento di rcforiua dia MalJ-
tüloa. 

S. I'aulo, H de a! ii l de 1001. 

11 í ' am io . Maia 
3—- fc-crttario 

P r o o i 3 s ã o c i v i e a 

Carnaval cívico é o i\ti-- é. 
Nem aa ri-xílai dc 8. Paulo ião po-

•itiviütaK, u.-a cora lente de direito p<...:e 
repreacutar o papel de miniatro poaiti-
Tiata. nem a a -de da sociedade doa pro-
fessorca à um templo [osiliviata. 

E o Conjeresao não p-ide ir no embru-
l ho . . . fíe a instrurçfto deve ter uma 
data. o commer io, a industria, todas sa 
instituições socües tamben devem ter a 
sua. 
1-3 Um ealltcUrn 

S Z O J B 

Por 
t* »-

S a b b a d o p r o x i a i o 2 3 d o c o r r e n t e Sabbado p r o n m o 

50:000^000 

O O : 

S a b b a d o , 7 d e m a i o p r o x i m o 

EXTRACÇÃO INFALLIVEL—Sabbado, 7 de maio de 1001 
A [ í r c l c r c n r i a p a r n a c o m p r a 4J0 f i i l i i o t c s a l o s l a f | r » i i d c l o l c r i n d e v o b o r d a d a , p O P 

t u d o s r .s m o t i v o s , a r s l n t i n t i ^ n o c c r o d i t a d a n ( | r n c i l r j e r a l 

m U A c a s a q u e n o c e u i m p o r t a n t e vare jo t i m v e n d i d o e s s e 

O s p e d i d o s d o i n t e r i o r t l n v c m «=cr* d i r i r | i d u w a o n ç j e n l o g e r a l d a C o m p a n h i a d e 

I « 1 I 0 r i a s X n e i o n a e s d o i l r a a i l : 



O COMERCIO BE SM MBH*»aOTrt«-ftlra,; 20 d» afciil ft 1984 
IMPORTANTE 

L E I L Ã 
O L E I L O E I R O 

M S B R S ü a â 
(Com cscriplorio á rua dc San/a Thereza, n. S-A) 

h o n r a d o c o m a c o n f i a n ç a d o 

E X M O . S R . D . W . B i i T C H E L L 
q u e f a z s e g u i r s u a e x r n a . f a m i l i a p a r a 

a E u r o p a , s u b m e t t e r á a v e n d a e m f r a n c o 

l e i l ã o 

ttuiiiía-feira, 2 1 d o c o r r e n t e 

i n a f e r i a d o 

a s n 1 / 2 n o r a s 

E.\l SEU P R É D I O DA 

A v e n i d a Paul i s ta , n,160 
O confortável conjunto dc mobílias, piano, quadros, enfeites, crys-

tnes, uhristofles, criação e tudo quanto ú preciso para a casa 
dc uma familia de tratamento; e mais uma 

I m p o r t a n t e p r o p r i e d a d e em S a n f o â m a r o 
como abaixo so descreve, e que será também vendida ao cor-
rer do inartcllo á quem mais dér, por ordem franca daquclle 
cavalheiro. 

S a l a d e v i s i t a s 

Cortinas de filó bordado e peitcncea, rico espelho de crystal bisaautó, ma-
g n í f i c o p i a n o H e n r y H e r z quasi novo, estantes para musica, importantes qua-
dros a oleo sobro tela, lindos medalhões em relevo, bonitos biombos chinciies, .jarros 
do purcellaua para flores, Iam pedes para saliio com abat-jonr, g r a n d e s t a p e t a s 
« pe lemos p e r s i a n o s , elegante grupo do cadeiras de moitas u fina pelúcia, ca-
deira com balanço, ricos etagere* guarnecidos dc espelhos, porta bibelots, bonitos 
porta-retratos de bronze, lindas alinoradas e toalhas de damasco bordadai a seda, 
mesictias para centro, cadeiras a phanUsia, .jardinciras com begonias, objectos 
ehinezcs e japonezes, poltronas guaruecidas de repa de seda e l i , porta carvão 
etc. 

E n t r a d a 

Capachos, tapetes para corredor, porta-riiapeos, rclogio de parede, raesa de 

nogueira para ceutro, cortinas dc flló, cadeiras de carvalho etc. 

S a l ã o d e r e f e i ç õ e s 

Rico» bufeis de vinhatico e dc canella, solida mesa elástica com coberta de 
tllucia, cadeiras com encosto de conro, apparellios de porccllana pura almoço e 
atar, cõpcg, cálices c chicaras avulsas, centro de mesj , bandejas, lallicrea ile 

ino metal, quadres do liuts gravuras sobre aço, rclogio de parede, coitinas, ge-
adeira etc. 

I o d o r m i t o r i o 

Solido leito de metal com eniergJo dc aço, guerda-ro.ipas de vinhatico. com-
modas de madeira superior, toilete inglex com espelho e mármore, cortinado e 
cnpula, cortinas, tapetes etc.; scrviçis de lina porcellaua para toilettc e para 
águas servidas, 

N o s o u t r o s d o r m i t o r i o s 

Camas para solteiros, commodas o guarda-roupas, criados-niudos, cortinados, 
cabides, toiletes, tapetes, venezianas, iHircvaniulia e pedra para estuda etc. 

Q u a r t o s d e c r i a d a s 

Cimas, lavatorios, cabides etc. ctc 

C o z i n h a s d i s p e n s a e q u a r t o d e e n f o m a p 

Esplendido^fogão a gaz, bonita bateria para cozinha, louças avu'sas, latas 
para mautimentos, balanças, moinho, serviço para engomar etc. 

C o c h e i r a e j a r d i m 

E x c e l l o n t e v a c c a de r a ç a J e r s e y , 3 / 4 de s a n g u e , d a n d o a b u n d a n t e 
l e i t e , gallinhas de raça, ferramentas e uma importaute chocadeira para iou ovos 
com criador de pintos, cannos dc borracha para jardim c 4 bicyclettas. 

H a m e s m a o c c a s i ã o s e r á v e n d i d a a i m -

p o r t a n t e p r o p r i e d a d e e m S A N T O A M A R O , 

c o m o s e v ê a b a i x o d e s c r i p t a i 

U m s i t i o q u e f i c a n o a t e r r a d o , a I O m í n u 

t o s d a p r i m e i r a e s t a ç ã o d e S a n t o A m a r o , 

m e d i n d o m a i s o u m e n o s 2 5 0 m e t r o s d e f r e n -

t e p o r 6 0 0 d e f u n d o , t o d o c e r c a d o a v a l S o 

e a r a m e f a r p a d o , t e n d o c a s a f o r r a d a e a s -

s o a l h a d a p a r a f a m i l i a e m a i s d o p e n d e n c i a s , 

e x c e l l e n t e p o m a r , a r v o r e s f r u c i i f e r a s d e 

q u a l i d a d e , j a r d i m , p o ç o c o n a b o m b a , t a n -

q u e p a r a b a n h o c o m a g u a c o r r s n i e , i m p o r -

t a n t e p l a n t a ç ã o d e v i n h a s , g a l l i n h e i r o s c c m 

d i v i s õ e s p a r a g a l l i n h a s d e r a ç a , i m p o r t a n t e 

c o c h e i r a c o m p l e t a m e n t e n o v a , t o d a c i m e n -

t a d a e f e i t a n o p a d r ã o d a G a m a r a , p a r a 2 3 

a n i m a e s ; c o m m o d o s p a r a d e p o s i t o 3 e c a -

m a r a d a s , c a m p o s d i v i d i d o s p a r a c o m m o d i -

d a d e d a s c r i a ç õ e s . 

A c a s a t e m i m p o r t a n t e f o g ã o p a r a c o k c . 

C o n d i ç õ e s : Ü O p o r c e n t o ( I o s i < | i i a l , « s c r i p t u r a n u s 

Tá « l i a s ; p a r a m a i s i n f o r m a ç õ e s c o m o a u u u n c í a n t c , â 

r u a d e S a n t a T i i c r e s a , n . Íl-J\ 

Q l l \ T A - F E H í A , 2 ! D E A B R I L 

A ' S 11 1 / 2 E M P O N T O D I A F E R I A D O 

P E L O L E I L O E I R O 

P E D R O R O C H A 
13.11 .15 .17 .19 -.'0.21 

A 1 $ 0 0 0 
Almoço, ou jantar, só no H O T E L CEN-

5KA1.. Pensionistas externos, a 5 0 $ 0 0 0 
mensaes. 

Cozinha brasileira 30—25 

R u a D i r e i t a , n . 3 3 

Armação 
Ycirle-so uma cm perfeito eslado. gran 

de, do loja do fazenda», sendo que por 
n iotm) da liquidação fiual de s< 11 esta-
belecimento, vende-se j»ela quarta parte 
de seu valor. Acceila-ae proposta atO o 
dia 30 do corrente, â rua 15 da Novem-
bro, n. tí-A— loja «A Primavera». 

U M A C A P S U L A É M A I S A C T I V A 

Q U E U M G R A N D E C O P O DE Q U I N A . 

Estas Capsulas, inalteráveis do tamanho 
de unia ervilha, não endurecem tomo as 
pílulas, c se engolem mais facilmente que 
as obreias. Sào soberanas contra constlpa-
çòes, grippfí, influenzn e. geralmente contra , 
insultos febris que se manifestam ao comoçff 
de todas as moléstias. Enxaquecas, neora!-
ffias, febres intermittentes <• palustres, 
lassidão, falta do energia, rheumaiismo, 
gota. afTecçòes dos rins sào tributários 
cresto lieroico medicamento. — 

Exila-se o nome PBLLETIER soòr? rada Capsnla (*u£tio!) 

Deposito om PARIS, 8, r. Vivitnne e todas as Ph. V * 

P O L Y T H E A M A - C O N C E B . T O 

Empresa : C. SEGUIN & C. 

K O J E J j n a r l a - f e i r a , : : ! ) d o a b r i l d e l í l O I . H $ ) e l £ 

fl's 8 1 / 2 h o r a s d a n o i t e 

l i l i i t m l j variaflo 
n o q u a l t o m a r ã o p a r t e t o d o s o s a r -

t i s t a s d e s t a i m p o r t a n t e t r o u ç e 

Companhia Mechanica e Importadora k S. Paio 
E M i E M I O C E N T R A L D E B E N E F I C I A R A R R O Z 

T e n d o esta Companhia acabado do montar nesta capital um E n g e n h o C e n t r a l 

paia beneficiar arroz, recebe qualquer, partida deBBe cercai, cm casca, para boneíicial-o o 
preparal-o para o mercado. 

Cobrará preço modico. 
O s e m b o r q u e s d o i n t e r i o r d e v e r ã o s e r f e i t o s p a r a a C h a v e d a C o m p a n h i a M e » 

c h a n i c a — B r a z a 

Q u a e s q u e r i n f o r m a ç õ e s n o ü e 20 

E S C R I P T O R I O G E l K r c E l A X . 

á r u a 1 5 t l e N o v e m b r o , 3 G 

P r í n c i p e d o B r ã o - P a r á 

Acbnm-ae i venda, no ••orlpto-
l i o desta folha, kllhatei postae» 
com o retrato do S. A. I . o Prin-
co do Gr8o-Pará, pslo preço do 
COO ríis cada um. 

" Scena Ulustraía" 
• T o p n n l i ( a U a i i o i l l t i s -

( r a d u , do n i i i i u r o i r c u l a ^ â o 

Asaignatura annual, rs. 20$500 
Agontn T A F Ü K I ft C I A . 

R u a d e S . B e n t o , 3 3 , B 

P a r a l i o j o 

h 

4!l 

0"/ 
82 

94 
[ Ccnlc.it . . . 71'.» 

Ctmltado de liontcuc j Dcíer.a 4'.' 
Grupe l ü 

/ e c a d o M o l l o 

0 PEITORAL DE CAMBARA 
é o ir.u.s energico dt-beüador uas tos*«\<« 
agudas e chronicas, .ipIIuiub coqueJurl.rr, 
affecçõcs pulmouares etc. F.xija-se n v 
rótulos a f irma dc S. Soares. 

C u r s o t h e o r i c o e p r a t i c o 

— di: — 

E s o r i j i l u r a r í t o M e r c a n t i l 

C c n t a b i l i i l a d e c o m m c r c i a l o 

c a l l i c f r a p l i i a 

Dirigido jiclos guartla-lirros 

p. mmm E F. BARBOS 
i 

Acrciíft-ic todo e qualquer trabuliio 
coiiccrui-nte a cala j i ror iüão . 

E s c r i p t o r i o : r u a d c S . B o n t o n 
9 3 ( I " aml; :r )—S. P A U L O , l i — 8 . 

s ob re P O R T U G A L , H E S P A W 1 I A , 

I tal ía, ni ias etc. 

Agencia do BANCO DO MINHO 
42, m a do E. Bonto, 12 

S. I'A ULU 

G a r c i a , f o g u e i r a & C , 
3Ü— 

soi.rc tlien;as dc earri|iturar;ilo nicrcauti!, 
pelo prulcsíor A. Tavaru ' üa C-(ta, ua 
Capital l e d j r o l . 

A : t $ o o o 

Ytndc-ae ricota rodncção. 

U m m 

r s 

Orlando Rangel 

Rua dc Gonçalves Dias, 41 

RIO DE JANE IRO 

Aba t imen to , fraqueza, de-

bilidade, falta i!e torças, 

ctc.— Vinho de Kola l lâh dc 

Or lando Rangel . 

Anem i a , chlorosc. chloro-

anemia, e tc .— 1'hagocy-

tosina Rangel ou Glyccro-

phosphatos Liranulados dc 

Or lando Rangel . 

Ar t h r i t i s m o riperasina-

Rangcl G i ^ a n u i a d a c 

ElYervcsecntc. 

Bronch i t c s - o h r o n i c a s , 

tosses, etc.-Thioeol-Gra-

nulado dc Or l ando Rangel. 

Ca t a r r h o i n t e s t i n a l — 

IChx.r dc Boido c Vi:hi do 

Or lando Rangel . 

Catarrho da bexiga — 
Xarope de Fab iana Com-. 

posto de Or lando Rangel. 

o l i c a s u t e r i u a s , c i o .— 

v y G o t t a s de Y i b u r n u m 

Compostas dc Or lando Ran-

gel. 

Conges tão d o íiga-iuo — 

lihxir dc Holdo c 1'ichi do 

Or lando Rangel. 

Cons t i p a ç ão de ventre — 

Cascai ina Ciiycerinada 

dc Or lando Rangel . 

Dar t ros . Internamente — 

Xarope de herva dc bu-

gre e piperazina de Or lando 

Rangel. l'\!cr;ji"ncntc. Pasta 

Anti-dartrosa du O r l a n d o 

Rangel . 

Dyspeps iac , di l-csiõcs di f-

íi ccis, et.*. — l.lixir !>i-

gcs.ivo ».lc Or l ando iíangel ovi 

Licitai Carminai»vas Rangel . 

Es c r o p h n l a s , "limphalis-

n n , ctc. — Vinho cie Ra-

bano Iodado dc Orlando Ran-

Esgo t amen to n e r v o s o , 

eslalfamcnto, < t:. -Vinlio 

dc Kola-Ráli-Rangel. 

He m o r r h o i ú e s Pílulas, 

d- Humame l i i Compos-

tas de Or lando Rangel . 

j ^ j 1 o les t i as d a pello, eeze-

herva bu^rc c P i p e r a : : i n a 

dc Or lando Rangel . 

ile Sonsa Soares 
P e i t o r a l de Cambará—I i t aco l j e r to 

t B !H7t, sem rival até lsoj.% na mra i l i i 
tossia cm (j':ral, Lroucliitra, coqucluclie, 
tísica, talhnta etc. 

P l u m t r i a — Considerado l.NTAU.I-
VEL |«ra »a mordeduraa do tobras e 
outro» animaca venenoaos 

A u g e l u u — lOftitai nas dores d« den-
tes o. da face. 

A l l i v i a -Dô r—Kf í i c a z nas dores de 
dentes r dü ouvido. 

P ó s ü e C inn—Kxpu l sam as Ioinbri-
gas, tem cansar irritarão. 

Exigir a rnbrica do auetur S . SO\P.ES 
c a sua marc.i tio íal<rica, como garantia 
l̂c legitimidade dos medicamento*. 

A' venda em cjaa ciu J.cure, Irrcão & 
Mello, Ifarucl & C. e oulras pharinacias 
u i!ro};ariaa. -P-dnm. 

U í 

i r * LLKIrr ia tabelloa 
ixt ingi ;e a ta ipa 

impede a queda doa caleiloe 
Mata o., i . i raa . ta 

C m v i d r o . , . . <>$000 
V(M'i.5e r.a Drogaria Lara:', e n i 

S u a E p i s c o p a l , 4 5 

S. r A U L O 90—- i 

Gadões pssfaes 
tirando c variado sortiraer.to r.a L i-

v r a r i a M c g a l n ã e s , 'J',1, ru» do (.'oin-
inercio. LU. i; 1 ]t'2'i 'J , 

líoga-sc aos amigos desta medicina i-n-
vjarenl cs HCliS nonirs e moradas ao l.s 
tabeliincnto Honm opatliicn do S o n . i a 
S o a r e s , em Pelota», Kio (Irande do Sul 
afim de rr.cr.bcrem 0RATC1TAWEN1K, 
pelo correio, livriítca e outros artigos »!•:' 
utilidade, relativos aos progres-nis da lo-
rairopatliia. 11>—ti«t— 3 j 

M ° e ° ? a r 1 a c t c r i s ; i n i por 

::l:• • j 1 c ' p v.il:i:i>' ,!•> 'ir-

irregularidade ,: • mcr.s-

t r a n ç i d a s :;aiiguineus 

, -aí;ci". ct — I'i:t:ift ; de 

M n , a de Or-

Íiuitio i : : 

Rac l l i t i smo — Xcvro ,:nu 

do Orlar, Jíanj;.: . 

Tosncs -Thinc i l (..-anu-

la,. > d-j Or lando Hallycl. 

Vciidem-so c m 

aa boas p i i a r a s o í i . s 

c drogarias. 

z z 
P a g a - s e p o r u m p l a u o n o v o o a l u g u e l 

d c 5 0 $ m e n s a e s , e o p i a n o é s e m p r e d o 

l o c a d o r . 

F o r m a i s 2 G S 0 3 0 raeasaos, p a g o s d u r a n t e 3 

a s m o s , a C A S i i B S £ T H 0 ¥ H M o í í e r e c o á v e n d a e 

e i i í r e g a , l o g o d e p o i s d a 1 p r e s t a ç ã o , o s a f a m a d o s 

F i a d o s K H Í ! . I b a e h S e h » 

p r e m i a d e s n a s u l t i m a s e x p o s i ç õ e s p e l a s a a s o n o -

r i d a d e , s o l i d e z e b e l l e z a . 

I i n [ l i u n o a s s i m a d q u i r i d o v e m a c u s t a r p r ó p r i a -

i n c u t o 7 ü 0 « ; 0 0 0 , i s t o ó , 3 0 v o t o s l i ( > $ < > 0 0 , p o i s o 

r e s l H i i t o n â o ú m a i s d o < ] u c o u l i i f f u v l ( j u o s o p a r | a -

r i u . 

A l e «ii d i s s o , a C A S A R K E T I I O V K N d á a o c o m -

j i r i i d o r <> d i r e i t o d e , a < | u a l < | i i u r t e m p o , d e v o l v e r o 

[ l i a i . o , e r e e c l j o r — ( ) $ d o e a d u p r e s t a y n o p a g a . 

& c * 

2 0 . R U A D B S . B B K T T O , 2 0 

( 4 V ) 

ü p de i i u i n e Madtíra 
i M A L 1 J V E L O O M R A ( 1 A S P A B P D A D O S C A f i K L L O S 

O e n o s â t o g e r a l 

C a s a H u s s o n 
R u a d e S á o B e n t o , n . 3 4 1 

POTQS&ivo MWew 
G0KFEIT6 VEGETAL, LAXATIYO E KEFRIGERAME 

contra P « i S Â O D E VEPJTRE 
ApPBOVAOO I f.LA Jl'NT,'. Ct5NTr,AL TlF. HyC IENE PUBLICA DO B rAZ IL 

ESTE la\i>nte, cxchisiveniriitc vegetal, í a d m i r á v e l c o n t r a 

a/feriõen do estômago o d o fígado, icteriria, bde. S i t u 

ai\ã'i r r:i|Mclit <• b e n c l i c a uns rmcai/ueras, n u s incitações do 

ventre, firai ementes ti* iii/laMinarão intestinal, p o r q u e n ã o 

i r r i t a «>s • • :ya >s u l id^in inao» . t i P n r g a t i v o J u l i c n r e s o l v e u 

o d i r t i n i |)rolil ' 'tu i d . 1 . p u r g a r , as cretn j j ;as « jue u ã o a c c e i t a m 

p n r g a t i v o a i g i i n . 

Deposito em Pari?, 8, m Víviesne, o nas priocipaes Püarraacias c Drogarias 

F s i z e n d a « S e c a f é 

V c u d e - s s i« mi ti n a « u n a 
oés t i - , d e s t e I — t < | .. !»<•••-
t f o i t a i i i e o t e m o i i t a d n , l.-i-
v o u r a iio\!> o p i o x i i n a :i 
eHta<;ão «lu r» , t rn i[ . i d e 

«; r r o . 
P .n ra i n f o r i n a e i V . « o m 

<» s i ' . l ' o l y e . i r j t o < i « i i r , 
l i w ( j « ilii C o n o o r i l i a , •> .'57, 
l i r o z . 

a r a v ü h o s o 

O atamado rantdio do 

l'ÂUA CLHA R A D I C A L D E 

r t i i l i d a d . c ncrvcc.x I n i p o t o n c i a . P e r r l a i la f a o a l d a f l a 
j r c o t t ç f . c , l t y j - c r t i o p l i i a do» t e a t i c n l o » . 1 ' r o s t r a ç i o a e r v o a i . i * t l f 

j r ç f e i i i c c l u r u a s , A b u s o s de p r a z e r e s 
l i s t t i t , M o l é s t i a s ccs r u i s o d n B e x i ^ a o F r a q a e s a 

d o s c i g a u i u ^en i t ue s 
f i ' r I f a r o T i l t o o o M e d i c a m e n t o ba dc crfectoar onrai n i n i u d.ip»'t i , 

t iIII . , i i i l ice u n s I» 1'rroai» i » » « m , o t o unieo medicomeuo ouo cura ra j ica i . 
r i m I» I«»0f. líia luoit j t Untts me os, os RINS, ouj troralcHnto s l i atí«-

I-.,ClI, t i i i i n : t timcviesar regularuicotr, us PK l íDAS BliSliNAES, cjaif s j i í j i „ 
» i . i i . . k > . i » l u i rmmtBMSi lMa i ipar tc i iu o n j j : « r u a ( j l iN lTAi ia rocuporaa»aiu 

^ í i r a i s í e - s © a © a r a a b s o l u t a .< 
Vcr.ce-se ceie maravilhoao nedicaxeato em t o i u aj o a i j . 

t í i i . - c i cic^ízíío do Sàa Paulo, 

í C 4 > f r o p r i a t a r i o s e i ü f f i í e o s 

i : S k t , S l - N l i W - Y O H K - ü U . d a A , 

«vPHr.niiiiix»« 
muulilliilÈ 

S e p a r a ü o r e s o v e n t l l a ü c r e s c i o E & r x r o s : 

F a b r i c a ç ã o d a C o m p a n h i a M e c h a n i c a 
E s t a s m a c h i n a s , j á m u i 

t o couliccida<«, t x * a h a l l i a m 
c o m a mpÁov pe i* fo iç i to o 
p r o d u z e m g r a n d e q n a u t i 
d ado . 

Grande reducção cie preços 
P e d i d o s G i i i í O H f l a ç õ B S , á r a i n 11 ® d e . \ « r c n b r o , 3 < i 

Csupaiiiia Uoeâ3bh o laprián às í Paulo l" c sab. 

S o e c e s s o d o s n o v o s a r t i s t a s r c e e m - c h o c a d o s 

DOMINGO, 24 de abr i l de 1904, DOMINGO 

M a t i n é e f a m i l i a r 
K<« hfí mmmbnft K i o h a s e n l i l t a 

L o t e r i a E s p e r a a g a 
O r d e m « I a s e x t l a e i - õ e s j i a r a o m e / , i l e m a r ç o i l» ; 1 {»(> í 

6 R A \ 0 i ; L O T E I í I V E X T R A 0 K D 1 M I U A P A I I A 0 l 4 0 A 0 

I . u i :{ s o r t e i o s — j i r c m i o s i i i ( e f | r a i > s 

2 0 : 0 0 0 $ — 2 5 : 0 0 0 $ — 5 0 : 0 0 0 $ 

Ex(riift«es em 9, 10 e I I de jiniho 
rreeo do bilhete inteiro, com direito aos .1 sorteio?, 7Sü(H>, c mais 

100 réis de sello de cotiHtiiiio 

Cs rc i i dcs acoraiianliado» das respectivas quantias «,io i irompUmente atlea-
• '•'• r-r i rima da cda loteria, dj-se boa coinr.iisaln. 

Accfitam-se sgente» cm Iodas as cidadcs do Brasil. Remettcm-ss e n t a U -
n;cnte üelr» e i r «cs , dslas das fitracções, firoipectes, cartada, in formares ttc 

U i rdcrcro para rs remessas deve ser muito explicado, aí im dc n i i l.aver ci-
íp' i P r c u " ° C l t " 0 loE« r- Citado, Estrada de Ferro ctc. 
ledes cs pedide» devem ser dirigidos rara a 

1 X T ! I I i 
m o e i 

A V I S O S M A m T X M O S M 

S o c i O t ó G ó n i - r a l o < I r T r a n s p o r i a M i r i t i i n J i 

v a p o u r t h M a r s e i l b 

e s p l o n d i i l a r a j i a r f<*aiiao; 

B í o r d d e n t e c h e r L l o y d B r e m e a 

EAUIDAS P A R A A E U R O P A 

H E I D E L B E Ü Ü 4 i l i ma l j 

K E I . A N t í E N . . . . 18 da ma l a 

H A L t E , , , , , . . . . , , . i do junlid 

O p a q a o t * l U a n t i t 

C r e f e l d 
lUuminado a liu a i i a i r i j i 

C o m m M i i d a n l o — I I . V O f s T 

Sahlrá em 20 do corrente, p a r i 

R i o d e J a n e i r o , B a h i a , 

M a d e i r a , I i i s h ô a , R o t t e r d a n i , 

A n t u é r p i a e B r a m a a 

rrc.;o das passaR at de camarote para Kotterdan, Antocrpia o Brcrnen, mar-
c o s 4 0 0 , cm cauiaroto para o Itio de Jaaeiro, 4 0 $ c ü 0 cm classs, 2 0 » . 0 0 í ; 

Esto paquete tem tidas e modernas accamioeda^Iu para passagoirus da Ü' 
classe e tem cozinheiro português a bordo. 

Prego da passage m da a* c ias» para L ISBOA o i lAUS ISV , incluindo vinho 
de mesa, réU 1 3 G $ 0 0 0 . 

P i r a passagens, fretes e mais iaCormag.las, t n U l i c t a 

O s a g e n t e s 

Z e r r e n n e r , B ü l o w & C . 
R u a d o S . B e n t o , 8 I - - S P a u l a 

L a r g o M o n t e A l e g p g , n . I O » S a n l O j 

A N D E S 

Bihirá de Santos, no dia 21 do corrente, par 

G ê n o v a o N á p o l e s 

I ara mais interiaa;>ei, com os agiotes 

Â i i t u i i e s d o s S a u i o s & C , 
L«u S . Tau l f f , r u a d o 9 . H e n t o . a » 

Uu i S a n t o s , P r a ç a d a I t e p t i b l i j J 1 
l ' . io d e J a i l t l r o a r u a 1 ' r l m c l r o d o Mai-eo. : l i . 

L i v e r p o o f , B r a s í i a n d R i v a r P I a í a S f s a t D r 

LI.VHA L A M P 0 B 1 k Í IOLT 

Berrlço de paasj jeas p i r a N ) r »-y] : ( 

o P A ^ u E r a 

( 4 0 0 1 T O N E L A D A S ) 

I l l u m i u a d a a l u * « l e a t c i a a 1 

Fahiri dc Santos, no dia 'Jíl do corrente, e do Rio de Janeiro, uo d i i 3 dc maio, 
para 

B A H I A , P E R N A M B U C O E N O V A - Y O M 

Iteccbo passageiros ds 1* e 3* classss para oi portos ac iua e p i t » 

B A R B A D O S 

Catepiqaete proporciona aos passageiro* todo o ciatorts neceisari i , com vis. 

gem mais rapida que yU Inglaterra, a s i m oi laoanTsnisate* ds baldea^ao. 

Preço da passagem da 3» ctissi d» l t i i U Jaaslr j para Nova-York, ÍIT)4» 

(ilellars, moeda americana) e, da Santo*, 803°*. 

O* paquetes T o m i y s o n i B y r o u Um tamiiaia o m i r a t u t i p i r l i r a l i l " s 

t " ciaasei,custando u i i i i tfíü" cm l * c l i u i > o # l ã * " ou» 1" c l t u i p i r l u l » i l l l t i . , 

P u s passagens u uiiis latoruiagõu, trata-*»: 

E m S . P a i i a . o o j a 

G c o I I B r o d i o , r t u t « I a « j u i U t a d a ^ t ^ i ü r t i t l 

E m S a u t o s , o o a 0 * a y a a i a j 

i , a . H u u i p s i i i r e >.V Cl . L . i t , r o a 4 5 J a o m b r » , 2 1 1 

E n a U i 9 , o a m os a ^ e a í j a 

I W r t a u Maya tv <_:.> L.d., r u a P r i m a i » da l U í f i i 511 

C o x n p a g n i e t l e s M e s s a g e r i a a M a r í t i m a s 

Paquebo f c s p o s t o * f r a n ç a i s 

O P A Q U E T E v 

M A G E L L A N 
ft&Mrú, no dia 2 domaio, pnra 

L i s b o a e B o r d o a u : * 

r.ira passagens e mais inloritiaçües, trata-no <;orn os agente* 

A n t u n e s d o s S a n t o s \ C . 

I C i n S a n t o s — 1 ' r n ç n d a I t e p u b l i c a , 1 

l í m S . I t m l o — l i u a d o S . l í e n t o , 2 ! ) 

H a m b n r g S ü í a m e r i k a n i s c l i e D a m p f s c l i i f f f a h r t s S a s a l l s c l i a f i 

Serviço especial entre. Santos c Hamburgo, nj,/i cíj I! J) 
pelo ltio da Prata, Bahia e Lísb j.t 

V a p o r e s n galitr> 

F E T R O P O L I S 
TXJÜCA 
3 A N N I C O L A S . 
B E L G K A N O 

5 ds i n i i * 
I I de mai j 
2ti da iniij 

1 de j u n b j 

O iiuiç|iiiti< o i i a q u e t e n l l o m S » 

, JL 

C o m m a n d a u f c B W . H A V E K E V. 

talará no cia 7.1 do torrente, para 

Rio de i ane ieo 
B a h i a 

L i s b o a e 

H a m b u r g a 

Este novo e cspl.ndido paquete, no qual foi Introduti I j m n n i i r c i í i l » ti-
dos cs últimos aperfeiçoamentos, uflerece aos senhores passascirji l i to i i i a i 
tlasscs o niairir conforto possível. 

Us seus .spaçosus c modernos camarotes, bem romo oi s i l í ' s d j t i l j i d i 
maior elegância, s ão illuminados o ventilados a ciectricidado. 

A bordo deste paquete lia medico e criada, ussiin corno cosiolieiri p o r t a g * » 
c as psssagen* dc toa^s as classr* incluesi v ie i » de mesa. 
I ' i c i ; o <I«m i > a a n u i | e n s d « : s * c l a s s e p a r a L I s l i A i i , 

1'sra irclf», passj»cns c mais inrotma.jde», com os a j m t í s . 

E . J O H N S T O N & G 

R u a d o C o m m e r c i o , 1 6 — s o b r a d o — S . P a u l o 

Société Génárale de Transporta Man-
times à vapeur de Marseilfe 

o VAPOR 

labirú, no dia 29, para 

Montevidéo e Buenos Aires 
P a r a m a i * i n f o r m a ç õ e s c o m o * a ? » n t 9 s 

Antunes dos Santos & O. 
E m Santo*, Praça da Bepabfiea. 1, 
Em 8. Panlo ra» d* 8. Beato. 39. 


